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\I INIO VIEIRA VISITA MINISTERIOS

MORREU O PRESIDEh{TE TAI{CREDO NEVES
c tosE SARNEy ASSUME PLENOS PODERES

nr.trIlEM I{ÁR.IO ñAefoNAL l¡ PRECO - too PEnt

LI|T.ORÀIçÄO E TELECO¡TÍUNICAçÕFS -. SECRETARLI DE ESTADO DA INFORI\IA çÃo

_ o presitlente clcìto do Brasil, Tr¡n credo Neves, faleeeu, domingo, depois
dc umr ..luta" de lrinla e oito rl'as que travou co¡rtra a nrorte.

O V"ce-Presìdentc rla lìepúblir;.¡ brasitcirt, S.ua Escctêncil o Senhcj
Josó SarneJ:¡ essumiu, tlc acortlo com a Constituição, as funçõcs de Chcic JãEstado. ,t ..^.,.".";:;d

O líder da Nação guineense, fefi¡ Rernardo Vieira, envÌou, s:gundo-fcl:a,
um:t meusagenr de contiolôncias aí, novo responsável pelo; dcstinos rlr p.,rvo
brasilciro, na qual manifestr a protund:r consternação clr povo e dogcverno
guincense ao tomarem conhecimento do falecïmento dc Taneredo Neve;, que
consitlerou tle *Ilomem justo e'eor:joso, cuj:s aeções cnr outros cargosinr-
portantes foram scm¡)re caracter]z:.das por sábias iniciativas s elarivêne:t c
cuja vivôncia profunda e proficua sem pre associadas aos an-e'os do povo bra-
sile'ro fizeranr dele uma eminente figura, justificandr a admlreçjo que traz
ao povo tl:r Gulné-Blssau". i

Nino Vieira vincou, aindr, nl sul mensagem gue..nests nrrn:entc d-'d:r
que atingc o povo lrras'tle:ro cumprc--me o doloroso dever d: exprimirem
nomc rlc povo da Guiné-tsissau, seu govcrno o em mcu nome pessoal as
nossas nlais senliclas eondolênciaso. i r

A Embaixada do Llrasil em Bissrr¡ pôs um livro de pésames em aberto n¡¡
sul Chancelaria, nos dias 23 e 2,1 e I'a'i mandar rezar missa na Sé Catedral de
Bissru, anranhã, pclas lt horas por a! ma do malogrado. (Ver påg. l0)

OOilAfl 
PIIIIEMÍI$ TIILERAR MAIS FALHAS''

-

<O camarail¡ Presiilente João Bernardo Vieira não está mais disposto a I'er pape's amontoatlos nas scerctárias tlos responsivcis senr se-
guimento devido, postos dc serviços vaziossemque as faltas sejam rcgi5tadas nos livrosdcponto t'higicne deficiente no! locais de trabn-
lho entre outros. As suas futuras visit:s aos Minisi¡! rios e outros departamentos cstat.ais scrão ¡rrecnchirlas nomeadamente com consçttas aten-
tas als livros dc entrada de correspondêncie. Nino Vlcira não tolcrará a mais pcqucna falha,, infornra unr:r nota rla Assessoria da Presidência
distribuída aos órgãos de Comur:icação Soci¡I. ;

Bernardo Vielra está decidido, sublinha a Dotâr a pôr o <eomboio!ù nos trilhos, chamanclo a rcspons¡ l¡ilidailc dc todos aquclcs que têm enr
mãos a missão de conduz'r os destinos desta terra af ricana, pela qual tombaram valiosos e d'gnos filhos rlo nosso povo.

Est'¡ medida do Presidente Nino Vieir¡ deve-se a aclos de falta dc zelo e tle rigor constat'rdas nas visitas iurpres¡ que fez no dia 20 :rog
lllinistérios do_s Negócios Bstrangeiros e doComércìo e Turismc, cujos rcs¡ronsáveis sc cncontrarn prcscntemente no cstrarigeito, quoiõiratlu-
zem na falfa de grande parte de chefes e outros qurclr os nos seus postos de traball¡o e sem qne as faitas {o: sem mgrea,i.s. (îer 'päg. -A)

-ASSEMBTEIA }üACIOhüAI
REUNE-SE DE 6 A 10 DE
A segundr Ses:'ão

Ordinária da IItr Le'
gisla{ura da Assem-
b!e!a Nrc'onal Popu-
lar (ANP), Órgão má-
ximo da soberania da
Guiné - Bisslu, vai
reun'r-sc em Blssnu
de 6 a 10 de Maic pró-
xim'o.

Desconhece-se en-
tretanto os ponfos
canCcntes const?ntes
na agenda dos fraba-
lhos, presumindo-se,
todavir, que o novo
Orçamento Gcral do
Estado (1985) será
discutido nessa sessão
da ANP. (Ver på9. {)

POPUTAR
MATO

Ver pógino 12
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Caehe¡r prepara d¡a do Tnabalhador
lulacunda

Reparapao

de

fontenárics
A equipa de manu-

tenção de bombas de
água da região de

Quínara prossegue os

seus trabalhos de re-
paração de fontená-
rioé iniciadas desde o
pa.ssado I do corren-
te no sector de Em-
pada revelou a
ANG.

A análise de ques-
tões que se prendem
com a elaboração do
programa para a orien-
tação das actividades
desportivas, culturais,
noliticas e recreativas
äm saudação ao 1'o de
Maio (Dia Internacional
dos Trabalhadores) fo-
re.m os objectivos da
reunião dos membros
clo secretariado da
União Regional dos Tra-
balhadores de Cacheu
(URTC), realizada se-
gunda-feira naquela lo-
ca.lidade revelou a
A.NG.

O encontro, Presidido
pelo camarada Sacó

Nancassa, segundo se-

cretário provisório da

URTC, contou com a

presença do delegado

Regional do Ministério
da Educação, Cultura e

Desportos, camarada
Bacar Indjai e Louren-

ço Alves, Primciro se-

cretário da JAAC local.
I
CONCURSO DE CAN.
çlto DE aRTES E cE-
NAS

Entretanto, Arman-
do José Marques e Ca-
tarina José Baticá Fer-

a criação deste boletim
foram explicados pelo
ca.marada Amadú Em-
ba.ló, secretário do de-
partamento da informa-
ção e propaganda van-
guarda juvenil ao cor-
respondente da ANG.
Afirmou que <.destina-

-se ao estudo da con-
cessão científica do

mundo e vai descrever
a situação sócio-econó-
mica da região, bem co-
mo actividades a se-

rem desenvolvidas Pe-
las organizações de

O -camarada Salva-
dor Dabó, responsá-
vel da manutenção
de bombas de água
na referida região,
disse que, para além
da falt¿ de peças so-
bressalentes com que
se deþaram, as ta-
bancas do sector de
Empada os seus fon-
tenários est-áe com
falta de higiene, o
que prejudica a ma-
nutenção regul,ar das
fontes.

' Os sectores de Bam-
badinca. e Xitole vão
ter sindicatos èm diver-
Eos ralnos de activida-
de logo que termine o
recenseamento dos tra-
balhadores das referi-
das zonâs.

Bambadinca e XÍtole vao ter sindicatos Gahú

reira venceram o con-
cu.r'so infantil de canção
de artes e cenas realiza-
da quarta-feira na cida-
de de Canchungo.

No concurso a que
pa.rticiparam cerca de

massas do Partido na-
quela área".

Igualmente, o boletim
va.i ter por enquanto
carácter bimensal dad¿

a falta de materiais.
t

CanrÕcnaFos
EM BAFAîÁ
I

Também, uma brigada
de cartografia e pedolo-
gia do departamento de
hidráulica agrÍcola do
l\{inistério do Desenvol-
vimento Rural e Fescas
encontra-se na cidade
de Bafatá para efeitos

29 crianças de idades
compreendidas entre os
seis e os onze anos, pro-
venientes de diversas
escolas do ensino básico
elementar da região de
Cacheu, foi patrocinado

de elaboração de ma-
pa.s de amplitude do
solo, vegetação e de re-
conhecimento.

A abrigada, composta
por seis engenheiros dos
países membros da Or-
ganização para o Apro-
veitamento da Bacia do
Rio Gâmbia (OMVG)
proeederá durante dois
rneses a elaboração de
ma.pas de amplitude do
solo, vegetação e de rc-
conhecimento no qua-
cl.ro dos projectos da
OMVG.

pelo Instituto Nacional
das Artes em col.abora-
ção com o Ministério da
Educação, Cultura e
Desportos.

As crianças classifica-
das em primeiro e se-

gundo lugar vão
representara região
de Cacheu no fcrtival
nacional de artes e ce-
nas a efectuar em Brs-
saunosdiias 5e6 do
próximo mês de Maio.

citrios
firmaram o seu total
apoio no cumprimento da
decisão do Govcrno da
Guiné-Bissau cm procla-
mar o mês de Julho co-
mo o <Mês da .Á,ryorep
gue por outro lado signi-
fica lutar contra a seca.

Outro assunto discuti-
do na reunião, relaciona.
-sc com o abasteðimento

de produtos de primeira
necessidade aos funcionå-
rros oa fegEo.

: Plantatáo

cajueiros ede

: Por outro lado, a re-
gião de Bafatá passou
a te.r o seu Primeirb bo-
letim de informação
elaborado pela Juventu-
de Africâna Amílcar
Cabral regional desde
o passado dia 18.

O objectivo.que levou

Cento e cinquenta hec-
ta¡es de terreno vão ser
plantadas de cajueiros c
citrinos durante o mês
de Julho na região cle

Gabú, soube-se numa
reunião do Comité do
Partido e Estado daquelr
localidade.

Na reunião, dirigirla
pclo eamarada Malarn
Bacai Sanhá, presidente

do Comité de Estado cie

Gabú, os presentes !oû:

ßvlorte de gado

d\O PINTCIIA>

Dez gados bovinos morreram cntre o ¿il
16 e 17 ná tabanca Tchantum, secção de Cale'
quisse, vítimas d¿ carbunculo hemático.

Pa,ra combater esla doença que surgiu p{a
primelra vez na localida'Je, deslccou-se uma equi'

¡ra de vacinaçãe da direcção dos S:rviços dc
Veterinária.

Pcr o:ltro lado, cerca de 55 cabcças de ga-

clos l¡ovinos desapareceram na área de Bissorã'
na sequência d: rcubcs ccorridos do dia I a 6
deste mês.

Das 55 vacas roubadas foram recuperrd$
27 pela polícia local e polas forças das mi1ícias

populares e sete cles lad,:ões foram de'ïdcs.- 
Ccm a finalidade de controlar as actividades

cle vacinação de gado bovinc e canrino, o Di
rectcr da Suinave, Antón'o Mandinga eitev¡
r,as secções <le Cabuxante, Tubandim e Darse'
lam.

Numa reunião com as populações rcaliza'
das naquela localidade, António Mandinga afir'
mou que a mortalidade dos sados está a rcdu
zir-se consideravelrnente devido ao efcito das

vacinas.

Qu¡rtá-Felra, 24 ile Abrll ils 198!
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presidenfe ¡I ino V ieira visita Ministerios

"Nâo podetm-@s Éolerar rnais falhas..

t'

O Pre¡idente do Con-
selho de Estado, João
BernardoVieira, está
decididamente disposto
a pôr o ".comboio nos
trilhos", chamando à
responsabilidade, os gue
têm em mãos a condu-
ção, em diferentes ní-
veis, os destinos desta
terra africana, pela qual
tombaram valiosos e di-
gnos fiihos do nosso po-
vo, segundo um comuni-
cado da Assessoria da
Presidência.

No dia 20, o camarada
Presidente fez uma visi-
ta de surpresa aos Mi-
nistérios dos Negócios
Estrangeiros e do Co-

mércio e Turismo. Nes-
tes dois departamentos
estatais, cujos responsá-
veis máximos se encon-
tram neste momento fo-
ra do país, o Chefe de
Estado guineense depa-
rou com uma anomalia
confrangedora, p o r-
quanto uma grande per-
centagem de responsá-
veis e de outros quadros
ainda não tinham che-
gado aos seus postos de
trabalho, sem que as
respectivas faltas ao
serviço fossem regista-
das, conforme a lei do
funcionalismo, nos ..li-
vros de ponto>'.

O camarada Secretá-

rio-Geral do PAIGC,
Nino Vieira, que no dia
anterior visitara igual-
mente o Quartel Gene-
ral da Amura chamou
atenção dos responsá-
veis locais para a neces-
sidade urgente de se im-
pôr rigor e disciplina
nas nossas instituições.

O General Bernardo
Vieira relembraria ain-
da que o rigor significa
exigir que cada quadro
militante, responsável
ou dirigente, esteja re-
almente à altura das
suas responsabilidades.
Significa, também, apli-
car nâ prática em cada
organismo do Partido ou

do Estado, a qualquer
nível,. da base ao topo,
os princípios fundamen-
tais do Partido, de di-
recção colectiva, centra-
lismo democrático, crÍti-
ca e autocrítica constru-
tivas e de democracia
revolucionária. Signifi-
ca, ainda, ser-se exigen-
te face às decisões to-
madas, aos compromis-
sos aceites ou obrigações
assumidas.

Por outras palavras,
o Chefe de Estado gui-
neense disse não estar
disposto a tolerar este
edtado de coisas, pelo
que cada responsável

ou dirigente de- qual-
quer que seja o organis-
mo sob sua responsabi-
lidade terá que imple-
mentar uma disciplina
sã, séria e honesta. De
contrário terá que dei-
xar o lugar aos que de-
monstrarem estareln
dispostos a seguirem
com os superiores ob-
jectivos de há muito de-
finidos pelo PAIGC e
reconfirmados pelo glo-
rioso Movimento Rea-
justador do 1.4 de No-
vembro,

De acordo ainda com
Nino Vieira, ..quando
exigimos Rigor e Disci-
plina é no intuíto de
fortaleceroPartidoeo
aparelho estatal, por
forma a torná-los mais
aptos e capazes de cor-
responderem aos pro-
fundos anseios e aspira-
ções do nosso povo, pe-
lo que, a sua não exigên-
cia levarão ao descuido,
conduzindo-nos a curto
prazo, ao liberalismo
que pode chegar até à
negligência ou mesmo à
anarquia. E a negligência
é, .na iossa vida, sinóni-
mo de fraqueza e, a anar-
quia pode significar o de-
sastre)),

O camarada Secret¿i-
rio-Geral do PAIGC,
Presidente do Conselho
de Estado, o General
João Bernardo Vieira,
não está disposto a dei-
xar o barco ao des,qo-
verno, pelo que, dora-
vante, quem não estiver
a altura da confiança e
da responsabilidade que

lhe foram atribuídas, de-
verá compreender clara-
mente que a revolução
é como um comboio.ern
marcha. Há os que vão
entrando nas carrua-
gens de estagão prrá esJ
tação enquanto outros
descem, sem güo, con-
tudo, a máquina páre, a
não ser por breves mo-
mentos.

De acordo ainda conr
¿ ffi€sllrâ nota de AsseS-
soria de Imprensa da
Presidência do Conse-
lho de Estado, o cama-
rada Presidente Nino
Vieira, na sua próxfme
visita de surpresa não
estará disposto a tolerar
a Inais pequena falha.
Não estará disposto a
rr papeis amontoados

sem lhes darem o devi-
do seguimento, pelo que
os livros de entrada de
correspondência serâo
consultados. Não esta-
rá dispostos a ver
os livros de ponto
sem as anotações de
faltas para os .que nãô
comparecem a tempo
e horas, dos limites fi-
xados pela lei, nos seus
postos de trabalho prin-
cipaimente para os eue
exercem postos de che=
fia. Não estará igual-
mente disposto a cons-
tatar falta de asseio ou
dedarrurnação.

Por outras palavras,
Nino Vieira, guer so-
mente rigor e disciplina
nas nossas instituiç5es.
(NÔ PINTCHA : BA-
PUR CANA N'CADJA).

<<Pensamos faze,r uma
reunião no Texas (Esta-
dos Unidos) com com-
panhias petrolíferas ¿ ex-
pôr dados técnicos dos
trabalhos, para mostrar
as potencialidades marí-
timas c consequentemen-
te pôr essa área à dispo'
sição das companhias Pa-
ra pesquisa>. - afirnrou
Pio Correia.

O carnaraila Presidente numa das visitas surpresa à Guimetal

Embaixador da Gambia e Tailandia Trabalhos petrolíferos avanpam no país

entregam credenciais
O presidente do Con-

selho dc Estado, camara-

da João Bernardo VieiLa

recebeu no dia 20, sába-

do, em cerimónias sepa-

radas, das mãos 'dos

senhores Prasert Masoo-

di e Bakary Darbo, as

cartas que os acredita)n
como embaixadores ex'

traordinários e pleniPo-
tenciârios das República3

da Tailândia e da Gam'
bia, respectivamcnte.

Estes diplomatas mani
festaram s desejo dos

seus países, em aumenta-

rem a cooPeração co¡¡ o

Estado guineense,

Ao entregar as suas
cartas credenciais ao Pre-

sidente de Conselho de

Estado, camarada Niuo
Vieira, o embaixador tla

Tailândia afirmou quc a

história dos, nossos Países

começou com agradável

tarefa de assumir, man-

ter e promover boas re-

lações de amizade enti'o

as nossas nações c povos'

<Somos um povo uni-

do pela mesma cult.ula
aliada à situação geo.grâ-

fica e história vinda da

mesma ràiz que é ilo

impórie de Gabú>, disso

o representante diplomá-

tico da Ropública da

Gambia, Bakary Darbo.
Estiveram presentes na

referida cerimónia, os ca'
maradas Fidélís Cablal
D'Almada, Bartolomeu

Simões Pereira e Luís

Sanca, respectivamente
Ministros da Educação,

Cultura e DesPortos, Ja

Coo,rdenação Econónlica,
Plano e CooPeração In'
ternacional e Secretário

cle Estado das Pescas.

O camarada Pio Cor
reia, Secretário dc Estado
dos Recursos Naturais
que se deslocou a Portu-
gal no quadro do projec-
to com o Banco Mundial

sobre o trabalho de pro-
moção de zonas susceptí-

veis de haver petróleo no
país regressou segunda-
fcira a Bissau.

Scgundo P,io Correia,
na capital portugues¿ tc-
ve uma reunião conjunts
com o Banico Mundiai
e com os consultores da

Guiné-Bissau para de
um lado', controlar o es-

tado do avanço dos

trabalhos técnicos e de

outro estabelecer os ca'

lcndários de actividacles.

[)elegapao do ICE em Bissau

Uma delcgação do Ins-
tituto da CooPeração
Económica (ICE) de.Por-
tugal encontra-ss no País
fesde segunda feira ccm
o objectivo de acertar o
plano de trabalho Para
implementar a cooPela-

ção bilateral entre a GuL
né-Bissau s Portugal.

A delegação, conduzida

pela senhora Maria de

Lurdcs Lamcira, presi'
dente daquelc Intstituto
veio a Bissau na scquôn-
cia da assinatura de aco,r-

do da cooPeraçãs triPar-
tida entrc a Guiné-Bis-

sau' Portugal-Estados Uni-
dos da América na caPi-

tal guineense, no ano pas-

sado.

No decurso da sua cs-

tadia no país, a delegaçäo
portuguesa terâ corr*tac-
tos com o Instituto Téc-
nico de Formação Profis-

sional, n Banco Nacional
da Guiné-Bissau e a'inda

com o Ministro da Coor-
denação Económica, Pla-

no c Cooporaçãe Inter-
nacional, camarada Bar-
tolomeu Simões Pereira.

i ..

Quarta-Feira, 24 de Abril de 19t5 <(NÔ PINTCHAJ> lí¡ha 3



€æformc anuscia'
mos numa das anterio-
res edições do nosso
jornal, aqui voltamos à
abordagem sobre a re-
cente eleição ao cargo
da Yice-Presidência do
Consêlho Mundial da
Paz, do camarada Vas-
co Cabral, rnembro do
do BF do PAIGC, Se-
crètário Permanente do
CC e Ministro de Esta-
do da Presidência Para
os Assuntos Económi-
ßos.
- A ¡eunião do Conse-

Iho Mundial da Paz,
realizada em Moscovo,
de 22 a 25 de Março úl-
timo, foi essencialmen-
-te ¡rclltico, urna vez que
coincidiu côm três gran-
des acontecimentos his-
tóricos do mundo: o 40,o

aniversário da vitória
cor¡tra o fascismo, 40'o

aniversário da fundação
da Orqanização das Na-
gõc,a Únidas e 40.o ani-
im¡ário do lançamentr
då primeira bombr
¡tóu¡iãa sobre as' cida-
Cos iaú¡¡esas de Hiro-
sttinia-e Nagasaki.

t tþïras ProPostos
no cncontro são da ac-
tualidade PotÍtica in-
ternacional, aos quais
o mundo tôdo está em-
penhado na sua luta: o

desarmamento' a Pre-
vengão de uma guerre
nuclear, aPazeode-
senvolvimento e a cor;
rida armamentista'

Nesta reunião estive-
ram Dresentes centenas
ãe oiganizações inter-
nacioñais que lutam a

O pq'rs

hvor da paz, entre as
quais o Forum Interna-
cional da Ligação das
X'orças da Paz cujo vi-
ce-presidente é o cama-
rada Vasco Cabral, que
exigiram que seja posto
termo a todos os prepa-
rativos de uma even-
tual guerra nuclear.

No encontro das co-
fnissões permanentes
do CMP, em que a Gui-
né-Bissau é membro,
foram analisados assun-
tos como a significação
histórica da vitória so-
bre o fascismo cujo en-
rinamenfo, segundo os
oarticipantes, deve ser
äplicad'o nesta fase da
luta contra a guerra nu-
clear.

Abordou-se igual-
fnente, a questão da
mobiiização da oPinião
prlbtica internacional
com vista ao sucesso
das negociações ameri-
cano-soviéticas sobre as
armas espaciais, nuclea-
res, estratégicai e que
todos os povos do mun-
do se engajem na Pre-
venção da militarização
do espaço.

A Guiné-Bissau fez
parte da presidência da
comissão económica que
analisou os temas como
o atraso dos países em
desenvolvimento, a luta
dos povos contra a fo-
ûte, a dívida externa e
e estabelecimento de
uma nova ordem econó-
mica. Nesta comissão, o
prestígio da Guiné-Bis-
sau foi mais uma vez
reafirmado numa pas-

A segunda sessão or-
dinária da III Legislatura
da Assembleia Nacional
Popular (ANP), órgão
máximo da soberania
ouineense. vai reunir-se
Ëm Bissaú de 6 a 10 de

Maio próximo.

Para o efeito, cfectu
ou-se quinta-feira, no sa-

Duas pessoas perde-
ram a vida sábado à noi.
ta, num naufrågio de

uma canoa a motor que

fazia ligação Canhaba-

quc/Bissau, s cinco fo'

ram salvas, depois de 1?

horas dc nado, Pclo na'

vio-moto'r Herman Cono

que vinha d¡ Dolama Pr'

sagem da intervenção
do camarada Vasco Ca-
bral que toda assistên-
cia acolheu positiva-
mente.

Segundo esta cornis-
são,apazeodesenvol-
vimentio são elementos
indissolúveis, Porque o
desenvolvimento só é
alcançado com a Paz,
uma vez que os homens
não terão outras Preo-
cupações senão traba-
lhar, produzir e mesmo
desenvolver e sua capa-
cidade.

A propósito' o câma-
rada Vasco Cabarl dis-
se que <.nós que vive-
mos o desenvolvimento,
mas se sobrevem uma
guerra, todo o esforço,
toda a energia criadora
do homem se perde. É

lão nobre do Partido,
uma reunião dirigidâ
pela camarada Carmen
Pereira, presidente da
ANP, na qual se cria-
ram cinco comis-
sões (de organização
e alimentação, de se-
cretariado e cultura, dc
transportes e alojamento,
de saúde e finanças),

ra Bissau, informou an'

tecntem, Lamlne Tcham,

proprietário da canoa

naufragada, ao jornalis-

ta do Nô Pintcha.

O ¿icidente deu-se de-

vido ao mau tempo que

surprccndeu os ocupan-

esse o grande mal das
guerras porque se des-
trói em pouco temPo
aquilo que durou as ve-
zes anos e mesmo sécu-
los a construiro.

No quadro da nova
estrutura do Conselho
Mundial da Paz, o Se-
cretário Permanente do
CC disse: oa minha elei-
ção ao cargo de Vice-
-Presidente é antes de
mais uma homenagem
ao PAIGC pelo seu
prestÍgio no mundo".

Os problemas da
A,frica tais como a fome,
desertificação e a seca e
os eponómicos, foram
também assuntos abor-
dados durante a reunião
continental desta orga-
nização internacional.

cujas tarefas ficaram
bem definidas.

Desconhece-se entre-
tanto os pontos candentes
constantes na agenda Jos
trabalhos, presumindo-se,

todavia, que o novo Or-

çamento Geral do Estado
(1985) serâ discutido nes'
sa sessão da ANP.

tes (sete no total) no
meio do Pc,rcurso. 

{

As vítimas continuam
por identificar porquan-
to o nosso informador só

sabe dizer que um deles

é especialista em repara-

ção de canoas, serïiço
guc tinha ído execotar

em Canhabaquc.

O camarada Joäo Bernardo Vieira, Presidc'n-
ts do Conselho de Estado recebeu n'o dia 21, no
seu gabinete, á direcção da Associação dos An-
tigos Alunos da Escola Piloto, chefiad¿ ps1¿
presidente d¿ assembleia-geral, engenheira Nhar-
bate'N'Tchassô.

A reactivação das suas actividades, apös um
período largo de inactividade, que se deve sobre-
tudo à ausência ds alguns dos seus elementos
em missão no exterior, foi ¿ principal questão
abordada na audiência concedida pelo camaratla
'Secretario-Geral d6 PAIGC, à direcção da As-
sociacão dos Antigos Alunos 6u Esccla Pilc,.to.

Outra qusstão abordada foi o da necessiCa'
de de se encontrar uma sede ondg ¿ Associação
pcssa desenvolver âS Sllâs actividades, que Fas-
sa pelo seu constants s permanente engnìa.
mento nas estruturas partidáriâs e nâs organi-
zações ds massas.

Nins Vieîra, exortou o. elemento5 da direc-
ção da Associação dç" Antigos Alunos da Es-
cola Piloto a Þrosseguirem com os seus esfor-
ços de redínamização das sua5 actividades c a
engaiar-se nesta ncva luta, co6 o mesmo ar-
dor militante e combativo, dos tempos da Lu-
ta Armada de Libertação Nacional, que con-
siderou como ((um momento oue íamais se re
petirá nas nossas vidas e na história do nosso
povoD.

No que concerne à obtenção de nova se-
de, o camarada Presidente prcmeteu envidar
esforcos no sentido d¿ sua rápida efectivação,
por forma a pcrmitir oüe a Associação dqs
Antigcs Alunos da Escola Pllot6 mantenha a
chama da sua coesão militante, numa r¡n'dade
de pensamento e de acção. cuja contribuïção
noderâ ser de uma importância nesta fase de
Reconstrução Nacional.

No prcsseguimento das suas actividades,
o camarada Secretario-Geral do PAIGC, cama-
rada Nino Vieira recebeu em aud:êncla o ca-
marada Vasco Cabral, Ministro de Estado de
Presidência nara Assuntos Económicos' scm
o clual abordou questões oue se prende6 com
a vida partidária, essencialmente.

A nróxima atribuição ¿s holsas de esfudo'
ccilcedidas pelo governo sov:ético aos filhos
do. Combatentes. da Liberdarle da Pátria l-'ara
frequentarem o co1égi6 TVANOV, bem eomo
e convite endereçarlo pelo OLP pa¡a a UDEMU
narticinar ncrs trahalhos do 4.4 Congresso da
União-Geral da Mulher palestiniana, foram os

dois temas analisadas enrte os camaradas Se-
cretário-Geral e o Secretário Permanente do
Comité Central.

Outra guestão que feì analisada, prende'se
com a próxim¿ sessão extraordinária d^ Comité
Central dedicada à análise da nroblemátìca eco-

nómica. que, face ao calendârio demasiado
carresado-de alguns membres do CC. foi fixa-
da definitivamente a sua realizaçâo para o Pró-
ximo mês de Junho. ern data a anunciar brcve-
mente pelo Secretário Permanente'

A próxima sessão ordinárla da Asssembleia
Nacional Pc.'rular a ter lugar ¿e 6 à 10 ds Maio,
mereceu igualmente análise na audiência conce-
dida nelo Chefe da Nação guineense, ao cama'
rada Vasco Cabral.

-

Audiêneias
do Presidente

fs ..

26 a 28 serâ cxibidc pc,
Ias 2l horas no salão da
UDIB, um filme portu-
guês, <<Crónica dos Bons
Malandros>.

Ainda amanhã um cs.
pectáculo serâ realizado
ns salão do5 congress<tst
enquanto no dia 26 se{a
organlzado um iantar dq
confraternização da co'
munidade portuguesa.

opo

GIIP contra preperativos
de eventual guerra nuelear
* Vasco Cabral eleito vice-presidente

José Alvarenga

n0neado

director-geral

da Cooperapao

Assemblcia Naeional Popular
.--reirne"sG de ó a lO de l[aÍo

O camarada José

Humberto Carvalho dc

Alvarenga foi emPcssa'

do no cargo de d rector-
-geral da CooPeração
Internacional numa
breve cerimónia reali'
zada segunda-feira no
Ministério da Coorde-
nação Económica Pla'
no c CooPeração Inter'
nac onal em Bissau.

A posse foi conferíd¡
pelo Ministro Bartolo-
meu Simões Pereira na
presença da camarada
María Filomena Araú'
jo Vie ra Embaló, (ll^c'

f¡ dr Gabinetc.

Dois mortos num naufrágio de canoa 25 de Abril
Por ocasião do 11.e

aniversário da queda do
fascismo e da comemP'
raçãs do Dia da Libet'
dade de Portugal, ocor'
iido a 25 de Abril de
1974, os cooperantes
portugueses que operam
na Guiné-Bissau organi-
zaram uma semana de

actividades culturais c

recreativas.
Assim, hoje e nos dias
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Govermo uu!
du politicu

Ieononia

Assim, os preços in-
ternos dos produtos im-
portados acompanharão,
ao longo do ano, o ritmo
da desvalorização da
moeda e, os salários con-
tinuarão a descer em
termos reais, estimando-
-se que no final de 1985
esta queda venha a ul-
trapassar os 30 por cen-
to desde o final de 1983,
o que significará um
enorme sacrifício dado
os baixos nÍveis de par-
tida.

Manter-se-á a política
monetária restritiva
com um aumento nomi-
nal programado da mas-
sa monetária de apenas
cerca de 30 por cento, o
que, dada a taxa espera-
da de inflação, fará cair
de novo a liquidez da
economia.

I,CONTENÇÃO

DE DBSPESAS
1

Será prosseguido em
1985 o esforço de con-
tenção das despesas,
procurando continuar a
melhorar a estrutura do
orçamento de funciona-
mento, prevendo-se a
manutenção do respec-
tivo déficit em dólares
ao mesmo nível de 1984.
A necessidade de lançar
este ano alguns projec-
tos, que não foi possível
o inÍcio da sua execução
em 1984, fazem crescer
o déficit global a finan-
ciar em cerca de 16 mi-
lhões de dólares, atin-
gindo os 47,13 milhões
de dólares.

No que respeita à Po-
1ítica de comercializa-
ção, manter-se-á a ori-
entação anteriormente

tpfoslegurf
JI

eGonomrcü

IcononÍa

aeréseimo das exporta-
eões de eerea de dois
milhões de dólares, caso
se m.entenhâm os Þrecos
de 1984. atinqindo estas
o montante de 20 mi-
lhões rle dólares.

A.s ímnortações Dre-
vistas deverão atinqir os
95 milhões rle dólares,
eorrespondendo eerca
de 46 por cento às ne-
cessidarles ligadas a
proieetos e 47 nor cento
a diversos produtos otre
vão desde os combustÍ-
veis às matérias-primas,
aos bens de eonsumo e
para o seetor agríeola.

O referido baixo ní-
vel de eoneretização da
ajuda externa prevista
para 1984 fez eom gue
uma parte substancial
desta só venha a estar
disponlvel este ano. Es-
te factor faz com que as
necessidades de finan-
ciamento para 1985, in-
cluindo eneargos de 10,2
milhões de dólares com
o servieo da dívida ex-
terna (dos quais dois
milhões de atrasados) se
situem em eerea de 24
milhões de dólares,

' 
,*',-

ATRASOS
DAS AJUDAS
1

Os atrasos ne eonere-
tização das ajudas apon-
tam, no entanto, rro s€n-
tido de levar ao conhc-
cimento dos países ami-
gos as necessidades de
financiamento com uma
antecedência superior,
dado que a experiência
mostra que entre a con-
cessão de ajuda e a sua

g implemcntoçfro
lunçuüu em tgS{

tar estrutural, quer pela
necessidade em proce-
der a importações que
não foi possível concre-
tizar em 1984 e que se,
destinam aos sectores,
tradicional e moderno,
quer ainda pelo lança-
mento de alguns projec-
tos ligados à indispensá-
vel criação de algumas
estruturas básicas, cuja
falta bloqueia a activi-
dade económica.

veis e em 1985 puder
ser cumprido o progra-
ma delineado, espera-se
que as exportações de
bens e serviços atingam,
em 1986, o montante de
de 25 milhões de dóla-
res. Ñeste caso admite-
-se que o déficit a co-
brir deverá ser de 30
mllhões de dólares.

Conforme consta doe
documentos apresenta-
dos à l\lesa Redonda de
Maio em Lisboa, a estra-
tégia global de desen-
volvimento articula-se
em três fases distintas.
Numa primeira fase,
gue é a que deeorre ac-
tualmente, trata-se
principalmente da esta-
bilização eeonómiea e
financeira. Na segunda
fase o reequilíbrio da
economia. Finalmente
na tereeira fase, aponta-
-se para um desenvolvi-
mento económieo autó-
nomo e auto-sustentado.

O governo de Bissau
tem consciência da ne-
cessidade do reforço e
controle de projectos,
ainda incipiente, e do
estabelecimento de cri-
térios mais rigoçosos
para a sua inscrição nos
progrâmas de investi-
mentos.

Mas, deram-se já pas-
sos importantes nesse
sentido e continuar-se-á
a aetuar na melhoria da
eoordenação, capacidade
de controle e acompa-
nhamento de projectot
em curso e selecção de
projectos a implemen-
t a r, nomeadamente
através da reprograma-

As cmprcsas tôm um papet importante a dcsempenhar

O Governo guineense pretende prosseguir de forma coerente a implementàção da política econó-
mica anteriormente delineada e lançada ao longo de 1984. N{as para que tal seja viável terá q u e po-
der contar com uma ajuda externa mÍnima e, qualquer atraso na concretização do programa de impor-
tações ligado a ajuda externa reflecte-se automatica mente no abastecimento com conseguências sobie o
mercado interno (de bens de consumo essenciais ou de produtos ligados à actividade produtiva).

O Governo de Bissau está, no entanto, convicto, e, esta convicção é partilhada pelos organismos
internacionais que nos assistem, que a única via para ultrapassar tais dificuldades será a dl inserir
os programas anuais de ajuda num horizonte tem poral mais largo.

adoptada de translerir
progressivamente para o
sector privado segmen-
tos crescentes dos cir-
cuitos de comercializa-
ção. Assim e ao mesmo
tempo que será iniciada
a implementação da re-
estruturação das empre-
sas públicas (Armazéns
do Povo e Socomin), se-
rá acelerado o processo
de transferências do co-
mércio a retalho para os
comerciantes privados.

Permanecerá o estí-
mulo à actividade ex-
portadora privada auto-
rizando quotas de im-
portação corresponden-
tes a 70 por cento dos
produtos não tradicio-
nais que venham a ex-
portar.

Para além destas me-
didas será mantido o
esforço no sentido de
aumentar a produtivi-
dade e a eficiência, quer
da administração, quer
das empresas públicas e
mistas. Em particular,
está neste momento em
curso um projecto liga-
do à melhoria da reco-
tha e produção estatís-
tica que se espera Possa
dar resultados Positivos
a curto ou médio Plazo,
o que criará condições
para um melhor acom-
panhamento e controle
da actividade econó-
mica.

Só deste modo será
possível ultrapassar os
bloqueamentos que de-
correm dos atrasos ac-
tuais, projectando os
fluxos financeiros, no-
meadamente os ligados
à ajuda financeira e à
dívida externa, para pe-
ríodos de vários anos.

Muito embora existanr.
potencialidades deriva-
das da existência de re-
cursos que, se devida-
mente aproveitados, po-
dem dar origem a um
processo auto-sustenta-
do de erescimento e de-
senvolvimento económi-
co, torna-se claro que
ainda decorrerão alguns
anos antes que seja pos-
sível ultrapassar tais
bloqueamentos, sejam
estes de natureza insti-
tucional, ou ligados a
uma inadequada capaci-
dade técnica de gestão
da economia, resultante
da carência generaliza-
da de quadros técnicos
e gestores.

É a clara compreen-
são desta situação que o
Governo mantém-se de-
terminado em prosse-
guir uma política realis-
ta, procurando encami-
nhar os recursos disPo-
níveis para os sectores
onde as potencialidades
e as vantagens compa-
rativas são maiores,
combatendo de forma
progressiva as distor-
ções ainda existentes
nos preços de muitos
produtos, criando condi-
ções para um melhor
funcionamento dos mer-
cados, reorganizândo e
tornando mais eficazes
as empresas públicas e a
administração.

eualquer atraso na concretização {s programa de importações reflecto-se automatica-
n¡entc no abastecimento dom consequências sobrq o mcrcado interno

NECESSIDADES
DE FINANCIAMENTO

As necessidades de fi-
nanciamento com que se
confronta a nossa eco-
nomia para o ano de
1985 são determinadas,
quer pelo *gap* alimen-

As projecções elabo:
radas quanto ao nível
que se admite venhatn
a atingir as colheitas de
produtos exportåveis a
afluir aos circuitos ofi-
ciais apontam para um

utilização efectiva (che-
gada das mercadorias a
Bissau) decorrem, em
média, nove ineses ou
mais.

Se'as condições cltma-
tericas a ser desfavorá-

ção para b perfodo
1985/1986 do primeiro
Plano Quadrienal de
Desenvolvimento Eco-
nómico e Social, num
sentido menos ambi-
eioso.

Qrûrtr.Í'drq 2l de Abd¡ ah f985 rNô PnfTCEAt P¡¡s¡n¡ 3
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*As metas que nos propusemos alcançar de acordo com um programa
relativo ao domínio da política orçamental que apresentamos na reunião
de Lisboa de 1984, foram quase integrante atingidas", afirmou o ministro
das Finanças Victor Freire Monteiro a dado passo da intervenção gue fez
no primeiro dia dos trabalhos do en contro que reuniu em Bissau, entre
os dias 16 e 18, a Guiné-Bissau e seus principais parceiros de desenvolvi-
mento económico.

Freire Monteiro disse também que a taxa de execução da receita estå
agora na ordem dos 98,5 por cento e das despesas 100 por cento.

*Estes resultados são tanto mais rignificativos quanto representam um
extraordinário crescimento da receita, uma contenção da despesa e a conse-
quente redução do défice', acentuou o responsável pelo pelouro das Finan-
ÇPs.

O défice de funcionamento que representava 13,6 por cento do produ-
to interno bruto, segundo Freire Monteiro, passou a representar 9,9 por
eento no ano seguinte. A taxa de 44,3 por cento para 58,1 por cento sendo
pa.rtieularmente significativa a taxa de cobertura dos salårios que passou
B0 por cento para 104 por cento.

O aumentb das reeei-
tas foi conseguido em
Þ.rte pela ..lpl'c:iç,5o
da rcforma fiscal re''li-
zada. no domínio dos
imposloso, a qual visor¡
igualmente ouma tntio¡
rae'onalidade do siste-
ml e efìcácia da athnì-
nistração fiscal, a par
com uma m"ior equidir-
de e just'ça tributárìrt*,
sublinhou o ministrc
das Finanças.

Os efeitos destas le-
formas serão tranto m¿iis

da nos impostos sobre
o comércio internec'o-
nal, os qr.'ais, mau i;r:a-
do os esforços desen-
volvidos incluindc¡ o au-
mento das thxas do irn-
posto de eonsumo sr:bn:
bens importados e a
transformação de detcr'-
minadas taxas es¡ecifi-
c,3s em oad Valorent.'
para beneficisr dos efei-
tbs da desvalorização
d¡. moeda não lograram
alcrnçar as metas tra-
çadas limitando o seu

a receita não tlributária
veio a ultrapassar íìs
expectativas, apresen-
þndo uma taxa do exe-
cução de 121,5 por cen-
tb s'gnificando um cre¡i-
cimento de 372,3 por
cento relativa,mente a
1983. Na origem des;te
ext'raordinário cresci-
mento está o cresci¡nelr-
to da receita proven:cn-
te de licenças de pe.qcâ,

bem como a psrticiFra-
ção nos lucros extr¡r.lr-
dinários obtidos na ex-

funclonament'o tradu-
ziu-se num crescirneir-
to nomina.l de 57,J. por
cento, no qual est¡i it::-
plÍcito um aumentc sa-
lar.ial de 40 por cen1,o,
ao qual correspolr:lcu
uma b,lix.a de poCe'r cle
compra da população da
ordem dos 20 por cento
e umâ quebra do con-
sumo em bens s servi-
ços em termos reais d,¡
ordem dos 10 por cen-
to.

O ministro das Finan-
ças explicou, tambónr,
que as transferêncras
aumentlram de solnen-
t'e 10,3 por cento o que
significou um.f. cxlra-
ordinária reduçãc em
termos reais.

Os juros da dír'ida
pública externa venc.-
dos e)r 1984 significa-
ram um acréscimo de
298 por cento, começai1-
do a pesar fortemenl.'e
na despesa globll e con-
sequentemente em
mrior dificuldade de
contenção do seu cres-
cimento.

A acreseentlr as nc-

Em 1984 todi,s as
prestações cle serviço da
dívida pública externa
vencidas no ano, apare-
cem, segundo o respon-
sável pelo pelouro das
Finanças, repercutidas
nos resultados d,a execu-
ção orçamental, tendo
o seu pagamento ao ex-
tcrior sido reaiiz,ado em
função das disponibili-
dacles clo Banco Cen-
tral.

Segundo o ministlro
dr.s Finançts, as rerr! z t-
ções, no gue concerne
ao orçarnento de inves-
timento e desenvolvi-
mento, ficaram aquém
das metas traçadas, sen-
do a t'axt de execrlçii.o
da ordem dos 82 ¡:c;r
c-.nto, resulb:.dos cìo

at,r,aso no arranQuê dil
alguns projectos ou ci..
a.brandamento d¡ slra
execução que por pro-
blemas de org3niz:tt:tio
qucr ligados a d:sponi-
b lid:des de fir¿ncia-
mento. A tax,r dc exc-
cução dos vários tipos

de financiamento foi
bastlante diversr, tendr¡
os desembolsos de e¡n-
préstimos atingido i 13
por cento, a ejuda fi-
nanceira directr 71,7 por
cento, a ajude al_meir-
tar e a balança de pa-
þamentbs cujo contra-
valor em pesos é afect'¡
ao financiamento de
despesas locais de pro-
jectos, 55,? por cento.

A taxa de execttcíro
fci brstante inferio¡:
<<:e tcmarmos ccmo re-
ferência o prog'aml de
invesfimentos, iá qro o
orç-mento foi elaboradr
ccm bae em projeclos
com fìnanc¡em3nto g:r-
rantido., sublinhou o
¡ninistro guineense"

Freire lVlontelro r.lisse
também que só em 1984
a execuÇão dc orçarnen-
to de investimento pas-
sou a estar sob o con-
t-ole do Ministério clas
Fin"nças. Estretanto, e
conforme as suas pala-
vras, esde ccntrole s5
está'assegurado no que

.^
B{ov0
tnans
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O novo código de investimentos estrangeiros
recentemente aprovado pelo Conselho de Minis-
tros da Guiné-Bissau permite e garante a transfe-
rência anual para o estrangeiro dos dividendos
e lucros, liquidos dos impostos devidos, das em-
presas com capital estrangeiro- 

O Cocumento, que apen,ss precisa da ratifica-
ção formal do Conselho de Estado e da Assem-
bleia Nacional Popul:r (ANP), frisa-se no entanto,
ser necessário que os montantes a transferir este-
jam cobertos pelo saldo da balança cambial da
empresa e desde que sejam cumpridas as condi-
ções em que o investimento foi autorizado-

Consider.s.m-sf, parâ o efeito, como receitag
cambiais o valor das exportações FOB e o valor
das vendas no mercado interno em substituição
das importações que por virtude do funcionamen-
to da empresa não se tornou necessário realizar'

Aspecto da reunião de seguimento da Mesa Rctlond¡ de Lisboa

JUROS E BNCANGOS

Como despesas cambiais consideram-se o
montan.tc, pago em divisas ao pessoal estrangeiro
ao servi;o da empresa, os pagamentos ao exterior
por liccnças de fabrico, patentes, marcas e assis-
tência e técnica.

O novo código considera também eomo des-
pcsas cambiais o valor CIF das importações direc-
tas de matérias primas, produtos intermédios e
outros bens necessár.ios ao funcionamento da em-
presa, as reccitas em divisas perdidas pelo apro-
veitamento interno dos recursos (licenças de pes-
ca, etc.).

Ainda, os juros e demais eneargos pagos por
empréstimos contraidos no exterior, uma parte
das despesas com consumos de bens com fortes
componentes importados (energia, combustíveis,
pcças e acessórios) não directamente importados
pela empresa, o valor das amortizações dos bens
de equipamentos (máquinas, material de trans-
porte, etc) e uma parte do valor das amortizações
de edifícios e construções e outras despesas €m

evldentes quanto mair:r
fôr o crescimento da
actividade econónrie:r e
dos rendimentos Eera-
dos na economia, tendo
em conta a mrior pro-
gress dade das respecti-
vas taxas.

A elevada taxa de
crescimento dos impos-
tos sobre o rendimenlb
(93,5) por cento, escla-
receu Freire Monteiiu,
não veio a ser alcança-

cresc'mento retat.lva-
mente a 19BB ¿ 44,7 por
centb.

O nível das import"r-
ções, muito aquém do
previsto, condicionou
fortemente o valor Cesta
receila.

Compensando o brixc¡
nível da taxa de exe(:u-
ção dos impostos sotrre
o comérclo intern¿rcio-
nal (80 por cento), subli-
nhou Freire Monteiro,

portação como resultado
da desvalorização. Algu-
mas receitas extraordi-
nárias, não renováveis,
contribuiram dambém
para o elevado vator
atingido por esta recet-
ta.

VALOR DE
AMORTIZAçÕES

A política de conten-
ção das despesas rle

cess:dades de finaneia-
mentb, <.tcÍro1 ¡i:r,la,
a considerar o clev:ltlo
valor de a.mortiz':tão
vencidas em 1984 rc-
presenfand,c um cresci-
ment'o relalüvamenie a
I983 de 167,3 por cento
bem eomc â recupcrr-
ção de 60 por cento ckrs
atrasos de juros e ârnor'-
tizo.ç6cs vencidos crn
1983", frisou Freirc
Monteiro.
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se refere aos projectos
financiados por ernPrés-
t'mos externos, nâ Par-
te de despesas loc:is

'o contravalcr da
ajude alimenthr e a ba-
l.rnça de psgamr'ntcs
não o está no que se re-
fere a projectos finar'-
ciados pela aìuds direi-
ta. A pro]iferaçãc de
sistem:s de execuçito
financeira e de esque-
mas de desembolsc tlos
vár'os fin¡.nciadorcs di-
ficulta enorm€m3nîe o
controle destes projec-
tos. ..Estamos. a n.ivcl
inierno, a envld:¡ esfor-
ços no sent'clr de ulna
eoordenação dos depar-
*:mcnlos tlc eOntrole
eeort5rnicon. frisou O mi-
nistro das Finanças.

PERSPECTIVAS
PARA ANO/85

es

avanços realiz'ados err
1984 com vista ao sa-
neamento das finenças
públicas-.

Espera-se que o se-
gundo ano de apilc"ição
da reforma fiscal r,enh¿
a peim tir um aumentc
de 55,? por cento tlos
impostbs sobre o rencli-
mento. A nível de ilr-
po:los sobre o comérci:
intern:cional t.anrl:éin
se espera um cresci-
rnento bastant'e su1:r.tl'ior'
ao real zado em 193'1,
ligado ao aumento d rs
importações, o qu:il se
estima em74,7 por ce:'r-
to. No que respeith a
receítr não tributári:r.
as licenças de pe,:ca e ¿
p:rt'cipação nos lucros
extraordinários ob i.i:.los
na cxport:ção em resul-
tado da desva'oriz:çåo
da moedir deverão rc-
gistar um aumento da
ordem dos 56,3 por ccn-
to. A não repetição em
1985 de receit-s Pon-
tuais obl'das em 193'{
deverá irnp',icar tjmn
des:celeração d,-r taxa

anos sobre a data de

de crescimento da recei-
d: global.

A nível da despesa de
funcion,arr.enlo, e no clite
se refere aos sal.¡irlos
procedeu-se, segundo o
min'stro d:,s li'jn:ìní::'j.s.
a ttm ajust.amc:rtr s¡.1.',-

ri¡.I num leque situado
entre 20 e 35 pc.l cerrttr
corlcspondcnte a uma
taxa médir de 32 po::
cento. Este attlttentll,
fecc a r.ma subid:t rle
preços ao consuäiir:lr¡r
de bcus cssenciais, entre
os quais se clest'crìTìl ¿l

do arrcz cm 65,6 Pcr
ccnto e aum:ntc es.:e-
rado dos preços dos L:clis
import:.dos, na sequên-
cir de ume d:svalorizr-
ção cla orden cle 1 iror
ccnto s:m,ln:,1, ilcçcrr
signif car L'.nr:t nov,ì
quebra dc pol'-'r Cc

compr¡-. Os bens c s3r'-
v'ço'; deverão iimi'-¿rr cr

s:u cresciinento a Í25 i:cr
cento cort excepqic <1. r

Cn:::'gi¿ e dC Com'cuStí-
.'el para os quais s3
¡provlr¿m aum:n:o; tì:
preços dr ordcm dos 60

e 40 pci: centr r:si:,:cli-
l-'-lirentg

PROÍìT ilIIÍAS Dtr
GASTÃO D.As
FiNANÇ.,â,5

Os juros clr dividr c,.:-
terul der.crão sigì.1ifi ,::r"t'

unr crcs:imeuto ll:'ati-
rrament: em 193l rl r ci:-
dem clc; 190 por ccntr,
faciol o;ur pcsl si';niÍ -
c--,liv:m:nie no c';-^:c:-

n:ento clc cléfice, se3un-
clo Freire L{onteirrt.

As emÂr."t zlç-õr-'s cla
cliviclr cxte,:n:r â'-ln'ì 3n-
t¡.r'am extraordinaria-
melrte, clissc aglele J'cs-
po:rsli.rcl Cas Finlrr.;is,
e nec:ssidacles de f n,.r:r-
ci,rlrren to rcgis t:.ralr1 Llm.

crescii:rento relatrr¡,r-
nrcnle cm 19B4 cle 61,7
por centc.

O serviço cla clívida, a
vcnc3r cn-r 1985, expli-

cou l¡re're Montelrrr, rÞ- '
present:. 46,2 por cento
dr receita orçarn:4t"1,
índice bem revel¿r-
dor das difrculd:.des rlLlê ,.

o seu crescimento voÍ[':,
a llrovocar ¿ gestão cils
finrnças públic:s, tenclo
eln conta que umt par:te
d:s mediC:s rdoptadas, ,

¡r-oduz efe tos de formr
ir:rcdiata cm função da r

.t

Por outro lsdo, Frei-
re Monteiro afirmt,tr
que <a pol:tica or'ça-

tal def nid¡ pnra
985 aponta no sent'ido

de consolideção dos

visx (viagens e missSes ao estrangcilc, csi,ågios
f:rmação) constam do referido quadro de des-

cambiais.
Os resultados que não estejam cobertos pelo

do da balança cambial da empres'a e a que
haja direito a transferência para o exterior

também autorizadoc mas poderão ser dife-
no tempo, por um prazo máximo de três
se o seu montante global for de molde a
d.iliculdades à balança de pagamentos guine-

Estes montantes das transferências diferidas
¿lo levaCos a contea especiais e ser-lhes-ão

taxas de câmbio correspondentes à data
que deverão ser efectuadas.

ACçÕES PEnIIIITIDAS

I,trcste cnso, frisa o tcxto, grrantc-s: ao invcs-
tid:r uma ind;mnização just,:r e eqirit:rtiva qu.,
nt falia Ce acordc, o invcsticlor cst::air.3eiro c o
Govcrno cla Guiné-B-s:eu, será fixa.dl For urlta
comissão arbitral,

Esta s:rá constituÍcla por unì repre;c:riante clo
Govemo guincense, cutro do invcslidor c t:n ter-
eeiro árbítro es:clhiCo pelos cìci:;, s:ndo as inde-
nrnizaçõe: liquti-laCas ¡.cm d:moras inlr-rsliiic.rdas e
as transferências dop respcctivos valores s3tl1prc
autorizadas.

(Continur na pág. 0)

reirclimcnt:s grrados pclo invcsLinrento, na._ .pro-, -

pcrção ec,uivalente à participação cstrangeira, o
lncio clisLriJ¡uído ou o dividendo atribuído ao in-
r.c-tidor cstrangciro e os reirdimentos g:rados na
p,:.r'tc qrre for r.iiilizacla na constituição de rêsêrvâs;

Ficarão isentcs de direitos alïanndegários ¿i

ímpcrt:ção, ternporária ou definitiva, de'bens ne- r

c:s-.árrics à real z:ção de c:tudos p.ara a funda-
n'ì.(:ìtação do in.veslirnento e a sua.implementação.,
a importrção de matérias primas c subsidiárias ,

p¡.r.ì a produção de bens destinados a exportação.

Pr:jcctos agrícolas, de mão-Ce-obra intensiva,
f l cles:nvolvillento regional, que realizam eleva-
cio ve,l:r acrescentado, que impliquem a transfor- :

nta...ão de rccursos naturais nacionais, com signifi-
c:.do e positivo impacto na balança d: pagamentos'
e que rcicrr.am ao crédito cxterno (ou neste casi)
quando o rccu.rss seja pouco signi.licetivo em"rela.'
ção ao volurme totai do investimentc) são conside-
i.rCcs clc cspccial benefÍcio, em iscnção fisðai. : '

Sc,guncìo o documento as cmpresas com par-
ti:rpação cstrangeira deverão empregar trabalha-
clcres guine enses g,arantindo-lhes a necessária
folma'.ão técnico-pro.tiss:onal e caso .estes não
cxistam qtialificados e cm número sufiiiente fo-
clc.ão ser contact-ac].os lrabalhadores estrangeirosl'
scndo ft rcmuneração clestcs transferivel de acor.,
io com os tertn:s contratuais . j' 'r;;

O texto prevô que as empres3s, com'partici-,
paqão c:tr:angeira já existentei na Guiné-B-s¡aurj
ficar'ão sujeiias a disposiçõ:s clo novo diploma €:,

l:gislaçåo rc'gulamcntar. " ;

l.Io entanto, o presente diploma não se aplica
a.o invcstimento directo e:trangeiro realizaCo lrás.
ár;as d: p:squisa e produçãc d: petróleo e de in-'
cÌúsli'ia 

"*tr"ttiu" 
que se iuborclinar:¡ a legislaçãor'

c:1rccial.

ì

ßmvestflmnerßt$ ffi@ryffiffieffiffi îr, ftlara e¡tramffieffitrõ dffis'ffiffiwffiffiwmssffi'ffiffi m Hmnetros

Ccnrc forma de garantir a transfcrôncia anual
reluitld<¡s o documento prevê que o Estado

Guiné-Bissru poCerå negociar a constituição de
especiais no exterior, nomeadamente nos

dc origem dos investimentos estrangeiros.

G/Iß/I¡i TI/IS DE I¡\¡ VESTII'IENTOS..,

À transmi-rr,iro cle aeçõcs, palLicipaçiio or,l cli-
rcit-.s de um não residente a outro n.ão res:clente
dcpcndem d: autorização prévia e n,13 cmllresas
com partic;p:çio de capital cstr-ang:iro e n,lc.onal,
público cu priva.d:, a parte guin:en:c terá sem-
pre direito de preferência, ct'Ì"t ctLsc de c:ssão ou
liquiclação dl partc estrangeira, n-'r.s nl3smai coil-
diçõcs dc aclquirente estrangeiro.

Scgundo o mcrnlo documcnto, as cmllrcses
com partic pação e:trangeira podei:ãc recorrer ao
créclito interno sendo o recurso a: ci:édito externo
p:rmi iclo mediante autorização cio li,f ,nistério clas
Finanças e clo Banco Nacional da Guiné-Bissau.

As garantias conccdidas aos inveslimentos cs-
tra"ngeircs, nos termos cleste diplcrna, sho assegu-
¡adas sem prejuízo dc outras quc rcsurlt:m de
Bcordos celcbrados entre a Guiné-Biss:ru c ontros
Estados e organismcs internacionai;. O te:rLo
considera o invesiimento c:trang:iro directo a
moeda livre menie c¡nvertível, cqtril:am3nto, tna-
quinaria e material importadcs para a rcaliz,rçaio
Co investimento e a transfer3ncia da trcnologir.

EIT{PFE3AS ESTRÀI\{CIIIÌAS E TRÂtsAI,ILI.
DORES NACIOI{AIS

O documento prevC. quo brnclici¡m de isen-
ção fiscal, pot' um p:rioCo de trls a oitc aiìos os

Também o Banco Nacional da Guiné-Bis:':u
erá autorizar, segundo o documento, a abertu-
de contas especiais no estrangeiro a serem ali.-

entadas pelas receitas de exportação das empre-
com capital estrangeiro.
A exportação do produto cla venda ou liqui-

de investimentos estrangeiros inclui ndo as
valias são também permitidos, desde que

tos, desde que tenhamos
do

r:spectivos impos
p:lo menos três

No dip
inlcial do capital.
lcma o Estado guineense compromete-

expllcitamente a garantir a segurança e pro-
c'os bcns de direitos resultantes dos inves-

:ntos estrange:ros assegurando-se que a nacio-
l:zação ou c,xpropriação dos bens ou direltcs,

constituem o investimento directo estrangeiro,
*oco" terá e xpecionalmente e com fundamento

m poderosas razões de interesse nacional.
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O Instituto Nacional
das Artes (INA) em co-
laboração com a Direc-
Cão-Geral do Ensino
Bás:"o (DG-EBA) vai
realizat nos dias 5 e 6
de Maio Próximo o se-
gundo Festival Infantil
da Cancão no qual Bo-
derão PartieiPar todas
as crianças que frequen-
t¿m o Ensino Básico
Elementu (1.a s 4'a

clas¡d.

Ne festical que tent
por objectivo divulgar
a Mrlsica Infantil' Pro-
movendo simultânea-
mente actividades de
natureza artística, esté-
tiea c cultural, Propor-
cionando a!¡ crianças'
cujas idades devem es-
tar comPreendidas cn-
tre os 6 a 11 anos' e que
não pode ser comPleta-

-da deþois de 30 de Junho
do ano em curso' um
convlvio enrequecedor
dentro dos PrincíPios de
AMIZADE, CAMARA-
DAGEM, INTER.AJU-
DA. INICIATIVA E
AUTO-ÐISCIPLINA.

A realização do refe-
rido festival far-se-á
por eliminatórias cle

ãcprdo com um regula'
ments endereçado à
ûoss¡ Redacção, que

autorga todo o direito
da realização do Festi-
val ao INA em colabo-
ração com DG-EBA.

O Festival Infantil da
Canção tem ainda Por
objectivo a d^vulgação e

criação de temas musi-
eais próprios Pera as

crianças e Por elas in-
terpretadas. Todr.s as
canções nela desenvcl-
vida devem resPe.krr
escrupulosamente os
*DIREITOS DA CRI-
ANÇ.A''';

A primeira eliminató-
fia deveria corneçar-se
ni própria Escola reali-
zada Pelos Professores
de cada turma das dife-
rentes classes e entre os

elunos da mesma turma
e classes onde se aPu.-a-
rão três vencedores de
cada turma das diferen-
tes classes que Partici-
parão numa Prova a ser
realizada no INA Para
escolha do vencedor de
cada escola. A direcção
de cada escola deveria
enviar à direcção do
INA uma lista de ins-
crição dos alunos ven-
cedores de cada turma'
Nessa lista o dlrector
de cada esco'a devcrá
referir os seguintes da-

dos: nome da escola, no-
me completo da crian-
ça ou crianças concor-
rentes, data de nasci-
mcnto, morada e telefo-
ne de residência, clas'
ses que frequentam e a
autorização do encarre-
gado de educação Para
a criança ParticiPar no
Festival e aceitação in-
plicita do regulamento.

Os vencedores de ca-
da escola ParticiParão
nas PTOVaS ¿ S€r€rrl rêâ-
lizadas no Selão dos
Congressos nos dias 5 e
o dJMaio de 1985 Pelas
1? horas Para se deter-
minar o vencedor abso-
luto do segundo Fr-'sti-
val Infantil da Canção'

Haverá um júri Pre-
sente nas sessões a se-

rem realizadas no INA
e nâs finais no Salão
dos Congressos, que dis-
porão no máximo cle

c_inco pontos para atri-
buir a cada criança em
cada canção. Será dis-
tinguida com prémios ¿
criança ou grupo que
maior pontuação obti-
ver por parte dos jtra-
dos, no conjunto ilas
duas sessões finais a se-
rem realizadas no Salão
dos Congressos. A todas

as crianças ParticiPan-
tes nas duas sessões fi-
nais, serão. atribuídos
prémios de ParticiPação'

Serão ainda Premla-
dos de acordo com o re-

oulamento, a melhor

ietra da canção infantii'

Cri¿uças vencedorcs do primeiro fcstival de canção infantil ile 1984

a melhor música da
canção infantil; a me--
lhor canção infantil,
uma criança concorfen-
te com o prémio da Im-
prensa Nacional, uma
criança concorrente com
o prémio ¿o ¡'6¡¡¿l .Nô
Pintcha" e uma col'ìcor-
rente com o prémio da
Rádiodifusão Nacional.

As canções a inter-
pretar pelos concorren-
tes devem enquadrar-se
no âmbito do mundo in-
fantil, sendo dada ptic-
ridade às canções iné-
d-tas no concurso final.
Os interpretes podern
apresentar-se indivi-

percussão ou por instru-
mentos próprios. Che-
gados as finais, serão
acompanhados muslcal-
mente por uma Orques-
tra Nacional.

I O vencedor absoluto
do Festival será o rc-
presentante da RePúhli-
ca da Guiné-B:ssau llt
7.a GALA INTERNA-
CIONAL DOS PEQUE-
NOS CANTORES, a ser
realizada ns Figueira
da Foz-Portugal.

O *PEQUENO CAN-
TOR" representante da
Guiné - B.ssau, será
acompanhado na sua

dualmente ou em Sru- viagem e estadia em
po. Serão accmpanha- Portugal por pessoa in-
dos por instrumentos de digitada pelo INA.

A rccstruturação ¡lo

Comité de Basc do'Par"
tido na Sccrctaria de Es'
tado da Informação o o
balanço das actividads¡
dcsenvolvidas Pelo antigo

Comité, foram alguns dos

Dontos debatidos numa

ieunigo realizada no sâ-

bado Passado com todos

oß tiabathadorcs dest¡

dcpartamcnto cstatal'

à crítica e autocrítica 'le
alguns militantes.

Na sequência da rcr¡-

nião, o càmarada'Manucl
Sequeira foi eleito Para
o cargo do novo Presiden-
te do Comité de Base do

Partido, tendo ainda co'
mo restantes mem'
bros Rui NâtrcâSSrt
Badé, vice-Presidente'

França os trovadores
jâ há alguns séculos

com os alaudes- diz ain'

da a mesma nota' Para

mais a frente acrescen-

tar que numa altur¿

quando as noções dc

(espectáculo totab e de

(teatro poPular> figu'

ram entre as Preocupa'

ções essenciais dos ho-

mens de teatro ociden-

tais, a .A,frica oferece a

cste resPeito exemPlos

Victória Biaguê, teso'J-

reira, Carolina Fonseca,

Informação e ProPagan'
da e Diolinda DabÓ, Cr'
ganização de Massas.

A reunião contou ain'
da com a Presença do

camarada Augusto César

de Miranda e Tolentinc,
Director-Geral da Im'
prensa Nacional"

que não carecem de in-
teresses.

Divididas em entida-
des distintas, a música,

o baile, a mimodrama'
o teatro de bonecos, são

elementoo que intervêm
nos teatrós africanos.
A exposição que tem
por prcPósito evocar a

sua decoberta é tam-
bém de fazer com que

os teatros africanos
existam e que mereçam
ser lidos, vistos e ou'
vidos,

Ap

00
A Direcção da Em.

presa Pública de Ele:-
tricidade c .,Águas d¡
Guiré-Bissau (EAGB/
/EP), atr.rvés de um t:<¡-

municadrr endereçado à

nossa Redacção solicita
à todos os utentes da

energia eléctrica a fo-

zors'm uso restrito cos

receptores eléctricos
que possuem, utilizando
sómente os extrem¿-

mente indispensávcis.

fsto, segundo a ncta,
vai permitir que se fa'
ça uma distribuição ra'
cional de energia eléc'

trica a outras zonas gue

asslm beneltclanam se

na realidade passar a

existir um consumo

ponderado de lâmpadas

de vigilância, aparelhos

de ar condicionado Po¡

elo do EAGB- EP

püblico consumidor
R;esttutur¡çûe prrtldórla no lnformoçüo

Expos¡ção
no Centro

de teatro nfricnno
Cutúrrrårl franeôs

Presidida Pelo camara'
da Môrio Soares, colabo'
rador do Partido da Zo'
na-5, na Presença do 9e"

cretârio de Estado tla In'
formação, Agnelo Augu.r'

to Regalla, foram igual'
mente discutidas ques.

tões quc se Prendem corn

o pagamento das quo'

tas, o procedeu-se ainda

nas horas normais de

scrviço. Ela descreve o

rcsurgimento de .Âfrica

na arena internacional

no campo de teatro'
pois que iá não repre'

senta no século XX a

terra dc Predllecção do

conto c dos serões na

sombra do Poilão.

Os < djidius> iô não

têm o lugar ocuPado de

outrora, igualmente ent

tempo limitado c evi-
tando ao máximo ilumi-
nar desneccssariamen'
te oficinas, quaftos, sa'

lae ou gabinetes desocrt'
pados.

A medida é justifica'

da ainda pelos resPon-

sâveis da EAGB/EP
como sendo a forma tle

fazer face à situação de

avaria que se regista no

grupo-4, e cuja recupe'

ração não é Possível Pa-

ra jó visto não ter che-

gado ainda a Bissau tur'
bina de um dos grupos

geradores. A nota su-

blinha Por outro lado

que a observância des-

tas recomendações vai

permitir uma distribui-

ção racional c equitati'

va da energia eléctrice

à cidade de Bissau.

Organizatto Pclo Cer'
tro Cultural Pedagogtco

Francês cm Bissau, cn'

*otto-tt aberto desJr

segunda-feira uma 
^ex-

posição dc fotograttes
ouc cvoca os vários as-

iJ.ioi a" evo-lução rlo

cTca¡ro Africano>l' 
,

Scgundo uma nota de

dirccção daquele Ccn-

tro, a exPosição decor'
rerâ atåao Próximo dia

27 e cslaút aberto nos

loi¡ pcrfodos do dia,

ü¡
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Reuniûo de seguimento do Meso Redondo de Lisbou
(Cont. das centrais)

recuperação da activida-
tie económica globrrl.

Quanto ao orçamentc
de investimento e de-
senvolvimento, segttndo

'rfirmou o responsável
pelas f,nanças guineen-
¡e o crescimento real da
o.rdem dos 60 por cento
é reflexo do atraso no
arranque de alguns gran-
des projectos de infra-
estruturas económicos e
sociais (porto, estraclas,
estád;o) e eual é reflec-
tido na baixa taxa rle

execuÇão do orçamento
de 1984. A <determina-

ção da qualidade" cla
ajuda ao desenvoivi-
mento. traduzida por
uma inversão da posi-

ção na estrutura do f.-
nanciamento entre enr-

'ástimos e donativos
constitui um facto preo-
cupante.

Freire Monteiro dis-
se, igualmente, que se es-

tá a Proceder no lno-
mento actual a revisão do
programa de invcsii-

mentos sendo de admi-
tir a não realização ou
o diferimento de novos
projebtos cuja reallza-
ção implique um au'
mento signiflcativo do
endividamento externo.

O ministro guineen-
' chamou a atenção clos

ilelegados pgrtic.pantes
na reunião de seguirnen-
to da Mesa Redonda de
Lisboa, para alguns dos
principais Problema;
com que se defronta no
momento actual a ges-
tão das finanças Púl¡li.-
cas.

O primeiro refere-se
ao crescimento dos gas-
tos recorrentes, o qual
tendeadijicultar aiá
de si difícil contenção das

despesas de funciona-
mento. A garantia de
financiamento pela aju-
da externa de alguns
projectos na fase de ar-
ranque poderá evitar,
por um lado, a pressão so-

bre o orçamento de fun
e'onamento e, Por outro,
a deterioração da guali-

dade de alguns serviços

imposta pila substitui-
ção do financlamento
externo por um fitun-
cia,mento interno sujci-
to a fortes restrições.

Um segundo probte-
ma refgre-se à dificil
situação finaneeira d'as

empresas públicas. Ur
estudo do sector deverå,
a breve trecho, ser rea-
lizado com o apoio Co
Banco Mundial.

NECESSIDADE
FINANCIAMENTOS
CONCESSIONAIS

n A contribuição nega-
tiva de uma parte deste
sector, quer na forma-
ção do produto quer no
orçamenllo, está tradu-
zida na concessão de
subsídios e no suPorte
dos encargo.s com o ser-
v'ço da dívida extcrna
eontratada para a. sua
criação, são os que difi-
cullam o sanea,mento
das finanças Públicas",
frisou Freire Monte:r'o,
que acrescentou:

<O apoio à reconver-' que <o esforço de de-
são de algumas destas,{ s':nvolvimento de um
empresas bem como o i' país como a Guiné-Bis-
financiamento . de im- sau só poderá fazer-se
nut's às que apresentarn I com base em financia-
dificuldades derivadas -mentos concessionais.
de frequentes ruturas ,lil
de abastecimento inscre- ì*! n Neste quadro, acres-
1'em-se entre aS acCõeS :enta, a renegociação
mais prioritárias,n, 

'de- * dos atrasados avaliados
fendeu Fre-re Monteiro. (31 de Dgzembro útti-

-Um terceiro proble- !!9) em 13 milhões de
Dâ, prossegue aquele dólares norte-america-
dirigeite, -porveritur¿ llos¡ bem como,das pres-
maiã preocupante, é o tações vencidas com
que diz respãito à rene- vista a obter um maior
jociação da dÍviAa pU- diferimento aliado a um
Élica externa a venier alongamento do período
em 1985 corresponde a de amortização são fun-
46,2 por cento ãa recei- damentais sob pena de
ta'orþmental. E 1986 o estrangulamento daí
devei¿ representar 58 resultante inviabilize a

oor cento. Þara a|ém das prossecução dos obiecti-
åificuldades cambiais do vos visados pela política
È"t.o Central, os índi- de desenvolvimento>'
ces apresentados de- ' -
mónstram claramente a 1985/86 AryOS DE
;;;ã"* ã"ixada a ses- åTqqå.C}9
iáo î"t finanças prinU- DA PO-LITICA
ããs ""- quaaio eñr que EcoNÓMrcA
o serviço da dívida ten-
á;-; aproximar-se do Para o ministro das

nivel Aå receita. Finanças, os esforços--ir;ir" 
Monteiro foi que estão a ser enviclados

per-emptério ao afirmar só serão coroados de

êxito se merecerem da
parte da Comunidade Ïn-
ternacional o apoio que
the é solicitado com o
qual, grato (nos é reco-
nhecer, temos contado
desde a nossa indepen-
dência", sublinhou Frei-
re Monteiro que escla-
receu <<para tal afigura-
-se-nos tão vital o nível
da ajuda como o seu ca-
lendário, tende em cont¿
que o impacto que dela
esporamos não é um
consumo irnprodutivo
mas sim um incentivo à
recuperação da produ-
ção e ao relanee da acti-
vidade económica>.

Sendo 1984, o ano de
arranque em termos de
efectiva aplicacão das
medidas de política eco-
nómica, 1985 e 1986 de-
veráo, alertou o dirigen-
te guineense, constituir
os anos da consolidação.
A concessão da ajuda no
quadro de um calendá-
rio aacordar,écondi-
ção *sine qua nonÞ do
sncesso desta política.

'unclos e u¡l¡cidode

îREPASSE
COMERCIAL
1._ASOCOMIN E.P

dáaconhecerato-
dos os event'uais
interessados, que
procederá ao tres-
passe dos seus esta-
belecimentos co-
merciais que se in-
dicam, podendo' ar
propostas para ad-
judicaçáo ser elf-
tregues na Dir-ec-
ção financeira da
Empresa até às lB
horas do dia 24 de
Maio do ano em
curso.

'1. - As propostas tlos
interessados cleve-
rão ser feitas clll
impressos próprios
que poderão ser le-
vantados na Sede
em Bissau ou nas
Direcções Regionais
e entregues em en-
velopes fechados e

lacrados, contendo
os nomes da SOCO-
MIN, do concorren-
te que remete a
proposta e indica-
ção do estabeleci-
mento a concorrer.

3. - As propostas deve-
rão vir acompanlr.t-
das da prova de
caução a efectuar
no Baneo Naeionirl
da Guiné-Bissau
por eont¿ da SO-
COMIN e a fevor
da Caira de CróCi-.
to.

a) Móveis e uten-
sÍlios
b) Stbck de mer-
cadorias
c) Adjudicação
d) Renda mensal
a pagar.

l. - Os concorrentes de-
verão declarar se
estão ou não inte-
ressados na m¿ìntl-
tenção de pesso:rl
em Serviço noS es;
labelecimentos a
.trespassar, no seu
todo, ou em Parte
conforme julgarem

8. - Quaisquer infor-
mações poderão ser
obtidas na Sede da

POSTOS

COMPRA-SE

Compra-se Geraclor
superioraSKWAeAr
condicionado.

Cond'ções a combi-
nar. Telefone - 212177

->F-
VENDEM.SN
Vendem-se tubos de

cobre próprios para in-
dústria de aguardente
e out¡.'os fins.

Tratar com Simões
Gouveia Tele-tone
2t 2245/272657.

-x<-
MUDANÇA DE NOME

Nos- termos do n.e 1

do artigo 368.e do Código

- Campada (Região de Cacheu)

- BANTA (Iìegião de Tombali)

- GABU (Loja n.o 2)

-*-

mais conveniente.
6._ASOCOMIN_EP

reserva-se o direitrr
de não proceder a
adjudicação, no ca-
so de nenhuma das
propostas interessar
do pontc de vrsta
da observância das
Normas e/ou dos
valores- ofereciclos
nas propostas.

7. - Indicam-se os pos-
tos a concurso bem
como a respectiva
base de licit'ação:

Empresa (Serviços
Administrativos).

BASE DE LICITAç.{O

50 000,0c PG
30 000,00 PG

100 000,0c PG

do Registo Civil, faço sa-
ber que N'djogo Camará,
solteiro, trabalhador da
função pública, nätural
de São Domingos, regiã.>
de Cacheu, filho de
Aladje Camará e de Ami-
nata Camará, residente
nesta cidade requereu a
alteração da composiçãc
do seu nome fixado no
assento de nascimento
para Zacarias Camará.

São por isso convida-
dos todos os'interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem, no
prazo de 30 dias a con-
tar da data de publicação
deste anúncio no jornal
<Nô Pintcho.

LÚCIO PAIS DO VA-
I,E QUARESIVIA

ComPra e Venda cle

Propriedades trespasses
¿e Estabelecimentbs.- Escritório: Rua Costa

Cabral, 897 - telefone.
499611 e 4993ã5 C.P.
4200 PoRTO.

->f-
AGRADECIMENÎO
António José da Silva,

csposa, filhos e rcstante
família, vêm Por esto

meio e'na impossibilida"
de de o fazer Pessoal'
fnente, agradecer a todas
as pessoas que os acom'
panharam na sua dêr'o
seu eterno chorado filho
Carlos Augusto Rodri-
gues da Silva.

-o-

AGRADECIMBNlO
Toy da Veiga, Erme-

linda Garcês s restantes
familiares, na impossirri-
lidade de o fazer directa.
mente, vêm por este meio
agradecer a.todos quan.
tos acompanharam a sua

ente-querida Maria . Ode'
te Leguissímo da Veiga,
à sua última morada.

Da mesma forma agra-
decem a todos os resi'

dcntes em Bigene, a José

Valente e Helena Galve-
te em Ingoré pela manei-
Fa amável como a assis'
tiram durante os últimos
momentos da sua vida.

-*-

AGBADECIMENTO

ASSAU I.A,CA, FER.
NANDO E MANUEL
ruLIO, e restantes fami-
liares, na impossibilidade
de o fazerem directamen-
te, vêm por este meio
agradecer a todos quan-
tos acompanharam dc
uma ou outra forma seu

ente-querido TOME de
JESUS, à sua tiltima mo-
rada.

-o-
VENDE-SE

Vendem-se benfeitorias
duma ponta sita entre
Nhacra e Cumeré. Con-
tactar telefone: 21 26 57.

-{<-
VEIYDEM-SE

Vcnde-se tubos de co-
bre, cantoneiras para
peixe ou fruta, tanqucs
vazios e vários armários.
Contactar telefonc:
212657.

Nos termos do I Aft.r
368.s do Código do Regis'
to Civil, faço saber quc
CANORANIM Cauluco
solteiro, filho de Farã
Cauluco e dc Cecília Ocu-
fie, natural de Caió, re-
gião de Cacheu, residen-
te nesta cidade requereu
a alteração da composi-

ção do seu nome fixado
no assento de nascimento
para Honório Gomes
Cauluco.
" São por isso convidados
tòdos os interessados in-
certos a deduzirem a opo-
sição que tiverem no pra-
zo de 30 dias a contar da
data de publicação deste
anúncio no jornal <<Nô

Pintcha>.

-o-
MT]DANçA DE NOiTIE

Nos termos do n.' 1

do Art.'368.o do Códi¡¡o
do Registo Civil, faço
saber que MARIAI{A
CONTÉ, solteira, estu-
dante, natural de Ca-
bedrl, sector de Bedan-

da, Região de Tombali,
filha de lbraima Conté,
de Binte Camarâ, reque-
reu a alteração da com.
posição do seu nome íi'
xado no assento de nas-
cimento pata Nhanha
Conté.

Sãr' por isso ecnvída-
dos todos os .interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30

dias a contar da data de
publicação deste anúncio

no Jornal *Nô Pintcha'.

4. - As propostas de-
verão ser bem cla-
ras quanto aos va-
lores oferecidog
para:

q¡¡¡rt¡.Fok¡, ?| do Aùd¡ aL l98l rûtô PINTCEAT n$ü I



Internadional

Morreu o Presidente Tancred"o lüeves
5ôIDar aos brmsñ[æinwæs
urma vida
mais hurmatËa66

O presidente eleito do
Brasil, Tancredo Neves,
que faleceu às 1:23
TMG, segunda-feira, no
Hospital das Clínicas de
São Paulo, tinha como
sonho máximo ..dar ao
povo brasileiro uma vida
mais humana e dignao.

Eleito presidente do
Brasil aos 75 anos por
via indirecta, em Janei-
ro deste ano, Tancredo
Neves fez imediatamen-
te saber que no dia se-
guinte ao da sua posse,
15 de Março, tencionava
reunir o governo parâ
tomar <.medidas de im-
pacto" com o objectivo
de auxiliar os sectores
mais pobres da popula-
ção.

Operado de urgência
aos intestinos na véspe-
ra da posse, o presiden-
te sofreu depois uma sé-
rie de complicações pós-
-operatórias que obriga-
ram os médicos a seis
novas intervenções que
acabaram por se reve-
lar infrutfferas e culmi-
nar com a sua morte no
Instituto do Coração do
Hospital de ClÍnicas.

Politicamente, e r a
considerado um homem
de consenso, de lma te-

nacidade e habilidade
políticas amplamente
demonstradas nos seus
50 anos de vida pú,blica.

A carreira política de
Tancredo Neves foi
marcada por numerosas
perturbações. em 1964,
o golpe militar deslo-
cou-o para a oposição
em que se manteve du-
rante 21 anos.

Anteriormente, outra
ditadura, encabeçada
pelo Getúlio Vargas,
(1937-45) interrompeu o
início da carreira políti-
ca de Neves como presi-
dente da câmara legisla-
tiva municipal de São
João do Rei.

A doença deteve o re-
cém eleilo presidente do
Brasil quando se dispu-
nhaaassumirasua
mais importante missão
política, a de construir
a chamada..Nova Repú-
blica- mediante a plena
institucionalizaçáo de*
mocrática do país,

Segundo a autópsia
dada a conhecer pelos
médicos de São Paulo, a
<<causa da morteo ficou
a dever-se a ..insuficiên-
cias múItiplas dos ór-
gãos,,, num quadro de

septicemia ou infecção
generalizada.

Nunca como hoje os
brasileiros estiveram
tão unidos como em tor-
no deste líder político
que dedicou a vida ao
restabelecimento das
instituições democráti-
cas do seu povo - refe-
rem as edições especiais
da imprensa brasileira.

..Tancredo, não nos
separaremos>> e <<a de-
mocracia está fortaleci-
da>>-diziamamaioria
dos cartazes com que o
povo se despediu, s€-
gunda-feira, de Neves,
em São Paulo.

Durante o período
que durou a prolongada
doença do presidente
eleito, os partidos mais
radicais, que exigiam
eleições directas num
breve prazo, cederam
nas suas posições para
fortalecer a continuida-
de do estado de direito
face ao receio de que a
morte de Neves deixas-
se um vazio político.

Ao contrário de acon-
tecimentos traumáticos
anteriores, como o suící-
dio em Agosto de 1954

do presidente Getúlio
Vargas, o país agora não
estava dividido mas sim
unido na esperança de
que Neves sobrevivesse
para conduzir o proces-

so de consolidação da
..Nova República- que
sucede a 21 anos de re-
gime militar.

No entanto, a medici-
na,aimprensaeaigre-
ia estão hoje no centro

InternæionaT

da polémica aberta no
Brasil pela longa e an:
gustiosa agonia do pre-
sidente eleito.

gunda-feira, a decisão de
lutar contra a inflação,
a corrupção, o abu-
so da autoridade, a
especulação e disse que
instituirá uma adminis-
tração austera, de con-
córdia nacional e traba-
tho para tornar re:lis ag
mudança.s sociais, eco-
nómicas e políticas.

Sarney ratificou o
desejo de convocai a
assembleia constituinte
para que reforme a
constituição e fixe no-
vas regras do jogo poli-
tico para as futuras elei-
q<-rcs geraís que ser'ãro.
previsivelmente, enl
, 988.

As for'ças arrnadas
anunciaram, þof seu
turno, que nà,r exisie
nenhuma orcÌem de
emergência nos quartéis
c reiteraram que se man-
teriam fieis à constil,ui-
ção que reconhece a su-
cessão presidencial.

O general Ramos le
Castro, comandante do
poderoso segundo exér-
cito com base em São
Paulo, disse, segunda-
-feira, que apoiqva o
governo qm função do
respeito ao calendário
democratizador.

Este calendário pre-

O funeral de Tancre-
do Neves realiza-sg ho-
Ja, na sua terra natal,
São João do Rei e o Go-
verno brasileiro decre-
tou luto nacional de oito
dias. Na capital, Brasília,
aguardam-se importan-
tes delegações oficiais
de várias partes do
mundo que deverão
participar nas cerimó-
nias fúnebres.

visto por Tancredo Ne-
ves convoca uma assem-
bleia constituinte, para
Novembro de 1986 e a
provável redução do
mandato presidencial de
seis para quatro anos.

Entretanto, José Ig-
nácio Lula Silva, presi-
dente do Partido Traba-
lhista renovou, após o
anúncio da morte do
presidente eleito, o pe-
dido de uma pronta
convocação da consti-
tuinte para a eleição do
chefe de Estado.

Segundo os despachos
noticiosos provenien-
tes de Brasília, de acor-
do com a Constituição
vigente no Brasil, o
vice-presidente, José
Sarney, assumiu auto-
maticamente a presi-
dência.

O impacto da morte
de Tancredo Neves in-
duziu os mais de 2b0
mil operários metalúr-
gicos de São Paulo a
suspender o prolonga-
mento da greve iniciada
na semana passada e os
piiotos civis e demaispessoal aeronáutico
também cancelaram
uma paralização que de-
vra começar segunda-
-feira.

tsflografia

A doença, acompa-
nhada hora a hora pela
opinião pú'blica brasilei-
ra, deixou a descoberto
as debilidades, falhas,
contradições e divergên-
cias de três instituições
com enorme influência
junto da população.

Os partÍdos ea unidade nacional
De nomo completo Tancredo dc Almcida

Nevos, nasceu a 4 de Março de 1910, no Estadc'
dc Minas Gera¡s. Era o quinto dos 12 filhos de

um proprietário de armazém, d¿ cidade de São

João do Rei.
Posta de parte a carreia militar com que

inicialmente sonhara, Neves resolveu tornar-se
médico, mas não conscguiu a classificação neces-

sária para entrar na Faculdade de Medicina
de Belo Horizonte. Mudou de curso a tem¡:o
de conseguir licenciar-se em Direito, aos 2)
anos, altura em que deixou a profissão cle jt;r
nalista do <Estado dc Minas>.

Tancredo Neves foi norneaclo Promotor cle

Justiça da su¿ cidade natal onde, dois anos cle-
pois, com 24 anos, foi eleito vereador. Impedido
mais tarde de continuar, dedicou-se então em
pleno à advegacia. No exercício da sua pro'fis-
são conhecetr duas prisões, a primeira em 1.937

e a seguflda no ano seguinte.
Em 1947 volta à vida política e em 1950

foi eleito deputado federal e no ano seguinte,
tem um encontro decisivo para a sua carreira
política: com o presidente Getúlio Vargas, ,fe
quem se torna ministro do Interior e da Justica.

Duiante a presidência de Juscelino Kubi-
tschek, foi director ds Banco ¿6 Brasil e secre-
tário da Fazenda de Minas Ge,rais.

Em Setembro de 1961 fo¡ escolhido para
primeiro-ministro do presidente João Goulart.

Em 7964, quands os militares assumirar,r
o poder, Tancredo Neves e,ra líder parlamcntar
de Governo João Goulart, com quem esteve
até ao fim. Em 1978 foi eleito para o se-
nado. Em 1982 fci considerado o candiclato
natural da oposição a governador do seu Estaclo.
Conseguiu, de facto, ser eleito e foi então que
o Mbvimeíto Democrático Brasileiro pensou
nele como possível Presidente da República.

A morte do presiden-
te eleifo do Brasil, Tan-
credo Neves, uniu lrlurr¿
emocionante homena-
gem, os líderes dos vít-
rios partidos políticos
do país, enquanto nas
ruas o povo manifestava
a sua dor, refere um dcs-
pacho de ANOP/EFE.

O presidente do par-
1.ido do lVXovimento Dc-
mocráîico (PMDB) e da
Câmar¿ de Deputadcs.
Ulysses Guimarães e
amigo íntimo de Neves.
l'endeu homenagem à
figura do presidentc
eleito prometendo ao
povo que <<â su,â memó-
rita impedirá o letrr.¡cets-
so das conqu:stas dc¡mo-
cráticas gue se consoli-
daram com a eleição cle:

um¿ assembleia n¿rcio-
nal constituinte-.

O oposicionista Prisco
Viana, apoiante de Ma-
luf, disse que ..este é
um momento cle união
e conciliação entre todos
os brasileiros em torno do
cadáver de Tancredo,
'r',,ra defenilermos iuntoa clemocracia".

O presidente do Par-
tido Democrático Soci:rl
(PDS), da posição, Ama-
ral Pejxoto, declarou
que <<o seu sacrificio

não será inutil e servirá
pal'a que.nunca mais set

negue ao povo o dileitr:
a eleger os seus gover-
nantes, conquistado por
Tancredoo.

A gratidão a Tancre-
do, a convicção do seu
sacrifício _pessoal, pela
recuperação democráti-
ca do país, a dor púIill-
ca, evidente e resigna-
da, são as expressões de
personalidades e do po-
vo, que agrupa llas
ruas de toclas as cidacies
para chgrar a morte cio
seu líder.

Nas ruas, iocais piï-
blicos e casaso ìlo\¡0
canta o hino nacioual
entre soluços.

Em São Paulo os po-
pulares que cercaram
com orações diárias o
Hospital das Clínicas em
qLle o pre'id:nte eleilo
se encontc.lv¡ ir.terna-
'lo. r:mpeu em gritos
<<Tancredo morreu).

Toda a gente coment¿1
que ocorreU ..O milagre
dr unidacle- nacional" e
a eonr¡icçãc colectiva de
que Tancredo Nev.s dau
a vida para conquislar
¿ democracia é ccrnen-
tário corrente.

O vigésimo nono pre-

¡idenf e clo llrasil, José
S3i'l't',,inllncio'1, se-
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KIâo Alinhados apela n0 bofleote
êon$ra a Afrlca do $un$

O Movimento dos Não-
-Alinhados apelou par¡
um boicote político e eco-
nómiio contra a .Afric¿
do Sul até a indepèndên-
cia Ca Namíbia e denun-
ciou o apoio do Ocidente
a Pretória.

Ministros dos Negócios
Estrangeirós do Gabinete
de Coordenação do Mo-
vimento das oitenta Na-
ções que estiveram reu-
nidoe em :Nova Deii,
afirmaram a nccessidade
de acções mais cficazes
por parte dos .países do

ldem¡cio¡al

Terceiro Mundo cm
apoio à SWAPO que lu-
ta contra o regime ra-
cista sul-africano.

O Primeiro-Ministro
indiano, Rajiv Gandhi,
em nome do Movimento
dos Países Não-Alinha-
dos que preside, referiu-
-se à necessidade de se

convocar com urgêncil
uma reunião do Conse-
lho de Segurança das Na-
ções Unidas sobre o pro"
blema da independênci¿
da Namíbia e para dcba-
ter a recente decisãc

da .África do Sul de for-
mar um governo provisó-
rio fantoche na Namíbi¿
cxcluindo toda a partici-
çação da SWAPO, facto
que foi condenado por
todo o mundo.

Os países não-alinha-
dos decidiram igualmentc
aumentar a ajuda alimen-
tara.A,frica-coml
meio de apoiar à crcscc:r-
te crise económica dos
países africanos.

O programa inclui as-

sistência técnica para

aumento da produtivida.
dc, desenvolvimento ¡le

infraestruturas materiais,
acesso a créditos e desen-
volvimento de reculsos
humanos. A fndia ofer¡-
ceu-se para ceutro focal
de cooperação cntrc 'è

.Á.frica c as Nações Não-
-Alinhadas.

Os Não-Alinhados in-
citou a convocação de
uma Conferôncia Intrt'-
nacional de Paz nc Mé-
dio Oriente, com a par-
ticipação da OLP.

Internacional

Presidente dcs "Cinco

visita lVlopambique

O Presidente de S,
Tomé e Príncipe Ma-
nuel Pinto da Costa,
iniciou na segunda-
-feira uma visita ofi-
cial de três dias a
Mc;a-mbique na qua-
lida.de do Presidente
do grupo dos ..Cin-
co>>.

Informações veicu-
ladas em Maputo in-
dicam que o Presi- "

d.ente s.antomense de-
baterá com o seu ho-
mólogo moçambica-
no Samora Machel
questões relacionadas
com a situação na
Africa Austral e da
cooperação bilateral.

6t

d.os Ministérios dos
Negócios Estrangei-
los e do Comárc-o.

Anteriormente o
Pres:dente Pinto da
Costa v,sitara Angola
durante quatro dias
tcndo percorrido a
provÍncia de Namíbia
(ex-Moçamedes).

Nesta visita o Che-
fe de Estado de S.

Icrné esteve acompa-
nhado do coronel Ju-
lião i\[ateus ..D i n o
l,4atrosso, ministro da
Sc,gurança de Estado.

Argentina. Antlgos dirlgentes enr Êrñbuna[
Novo governo

no Sudáo

Dezasseis dias aPós o
golpe de Estado no Su'
dão que derrubou o
marechal Gaafar Ni'
meiry, o general Abdcl
Rahman EþDahab for'
rnou um governo civil
de transição, comPosto
por 15 membros cntre
personalidades indePen'
dentes, encarregado de
preparar as eleições gc-
rais por um período de
12 meses.

Entretanto, o Sudãr
apelou para uma inten-
sificação do auxílio in'
ternacional com vista a
debelar os problemas
da,crescente seca qu,
ameaça mais de um mi-
lhão de crianças.

O novo dirigente do
Sudão, general El'
-Dahab, advertiu qu,
os recursos disPoníveis
da colheita de l98l
Jeverão estar esgotados

lté Julho.

O dìrigentc sudanês

fez esta declaração nu'
ma reunião com em'
baixadores acreditados

em Kartum.

A Frente Polisario
anunciou na segunda-
-feira que as suas uni-
dades abateram 87 mi-
litares marroquinos du-
rante unur operação
efectuada na primeira
quinzena deste mês.

O balanço das opera-
ções efectuadas no Sa-
hara Ocidental pela Po-
lisário inclui ainda cem
soldados marroquinos
feridos e a destruição
de um depósito de mu-
nições e de várias bate-
rias de morteiros.

As posições marro-
quinas atacadas foram
ref erenciadas cottlo s€D-

O julgamento público
de nove antigos membros
da máxima herarqr.r,:a mi-
litar argentina começo.r
no passado dia 22, terça-
-feira em Buenos Aires.

A primeira testemunhò
a prestar declarações se-
rá o ex-presidente provi-
sório do Governo de Isa-
bel Perón, o dirigente pc'
ronista Italo Luder.

A presença de Luder.
tal como outros ex-nrem-
bros do anterior governo
peronista derrubado a 2.1

de Março de 1976, de-

Líderes dos principais
Partidos políticos da Ar-
gélia, Marrocos e Tuní-
sia reúnem-se a partir
do sábado em Argel pa-
ra assinalar o vigé:simo
sétimo aniversário da
Conferência de Tânger
sobre o grande Magreb.

Os grupos que se reú-
nem agora em Argel são
a Frente de Libertação
Nacional ßNL, Argélia)
o ISTIQLAL marroqui-
noeoPartidoSocialis-
ta Destroriano (TunÍsia).

A Conferência de
Tânger, em 27 de Abril
de 1958, consagrou a
FLN como legítimo re-
presentante da Argélia
e comprometeu as três
Nações a não pactos po-
líticas ou militares com

TELEX
do Fadret, por três ve-
zcs, Buhanda, Argub,
Delua e Garret El Ker-
gh".

wrers¡rrsraçÕEs

Vinte e seis mil pes-
soas manifestaram-se
såbado em Washington
contra a política da ad-
ministração para a
América Latina e Afri-
ca do Sul, segundo da-
dos da polícia.

Manifestações verifi-
caram-se ainda, em S.
Francisco, onde 50 mil
pessoas vieram para as
ruas, também segundo

ve-se ao facto de du¡an-
te o se'J r¡andato ter de-
cretado o inícic Co <<com-

bate ao terrorismo> por
parte do exército.

A Ccmissão Nacional
do Desaparccimento tle
Pessoas, presidida ¡rclo
e:critor Ernesto Sabato,
comprovou a existência
de mais de nove mil lo-
saparecidos em .coni)-
quência da rcpressão,
a!ém cle constatâr qu'J

durante a ditadura fun-
cionaram campcs de con-
centração e presos pclí-

países alheios à região.
Aquela Ccnferência

foi também berço do
desejo de unidade do
Magreb, ccm. um parla-
mento único e um secre-
tariado permanente.

O aniversário coinci-
de agora com urnå me-
nor tensão argelino-
-marroquina, apesar de
continuar o conflito do
Sahara Ocidental e de
terem malogrado os
planos pana uma Cimei-
ra sobre a unificação
do Magreb.

Os dirígentes argeli-
nos consideram eu€,
mais tarde ou m.ais ce-
do, todo o lvlagreb eer-
rará fileiras em redor
do ideal comum da Con-
ferência de Tânger.

ticos foram torturados.
Dezasseis nr:scs após a

decisão presidencial de
levar os culpaCos ao juL-

gamento, os genelais Jo-
sé Videla, Roberto Viola
e Leopoldo Galtieri (to-
dos ex-presidentes), os

brigadeiros Orlando
Agosti, Omar Graffigna
e Basíl'o Lami Dozo c r.¡s

almirantcs Lmílio Mas.
sera, Armando Lambrrr-
chini c Jorge Anaya ds.
verão cnfrcntar o julga-
mento público na ciclaCe
argcntina.

Os participantes nos
traba.lhcs dos próximos
d.',a.s vão agradecer aos
Chefes de Estado da
Á,rgélia, Tunísia e Mar-
rPcOS OS SeUS..eSforçOS
sinceros de servir os
povos do Magreb árabe
e ga.rantir a sua invul-
nerabilidade e o seu
progresso>.

Em Abril de 1984, no
vigéssimo sexto aniver-
sário da Conferência,
houve cm Tunes uma
¡s¿¡i.ão cujo comunica-
do final insistia na von-
tade de união e de afir-
mação da identidade re-
gional do Magreb.

A falta de acordo so-
bre o problema do Sa-
hara Ocidental, a nega-
tiva marroquina de

A delegação santo-
mense em visita a
Moçambique inclui o
plesidente da Subco-
rni.ssão de Direitos,
Justiça e Adminis-
tração dos ..Cinco,',
Francisco Pires, o
c!.irector do gabinete
presidencial, Júlio da
Costa e funcionários

2V,0 Q.niversario da ConÍerencis"so bre a Magreb
aceitar e executar as
recomendações da OUA,
a entrada nessa Orga-
nização da República
.A,rabe Saharaoui Den:o-
crática (RASD) e a
consequente saída de
Man'ocos prejudicaram
o ambiente entre Argel
e Rabat.

No cntanto, não eli-
minaram o diálcgo nern
o desejo de acabar com
a guerfa marroquina-
-saharaoui, pelo que o
próxino fim de semana
poderá servir para, uma
vcz mais, melhorar o
e.mbiente cntre Argel e
Rabat.

c
O presidente do Con-

selho de Ministros da
CEE, Giulio Andreotti,
a.firmou no dia 20 em
Roma que a assinatura
d.os tratados de adesão
de Portugal e Espanha
se realizará.<com toda a
proba-lidade- a L2 de
Junho próximo.

Segundo fontes di-
plcmáticas citadas pela
agència espanhola EFE,
A.ndreotti afirmou que
o tratado de adesão dc
Portuga.lserá assinado
cm Lisboa, na m:nhã
do dia 12 de Junho, e o
da Espanha, cnr NIa-
drid na parte da tarde.

dados da policia. Em
Los Angeles, quatrci mil
man'.festantes partici-
param numa manifesta-
ção contra o governo.

OFEBTA

A Grã-Bretanha ofe-
receu 15 camiões a Mo-
çambique, para distri-
buição de aiimentos e
medicamentos às popu-
lações atingidas pela
c ô^â

A entrega dos ca-
miões, que serão utili-
zados na provÍncia de
Gaza, foi feita pelo en-
carregado dos negócios

da embaixada britâni-
ca em Nloçambique,
Alan Fetherstone, ao
vice-presidente do de-
pa.rtamento de preven-
ção e combate as cala-
mida.des naturais, Salo-
mão Mambo.

EXPLOSÃO

Nu-rn atentado que
nã"o Lez vitimas, uma
bomba destruiu com-
pletamente o edificio da

Assembleia do Atlânti-
co Norte em Bruxelas,
anunciou a polÍcia.

¿\ Frcnte Revolucio-
nåria da Acção Proletá-

ria reivindicou o aten-
tado, numa chamada te-
leIónica para a Rádio
Belga.

A polícia disse que a
bomba foi colocada nas
traseiras do edifício.

A Assenrbleia é a
parte parlamentar con-
sultiva da Organiz,ação
do Tratado do Atlântico
Norte.

VOLUNT^6.RIOS

Voluntários de nove
países árabes vão ajudar
as forças armadas ira-

quianas a combater a
aguardada ofensiva ira-
ni.anâ., afirmoi¡ o jorrral
iraquiano Al-Thswra.

Este contingente jun-
tar-se-á aos cerca de 20
¡n:l soldados árabcs que
já ccinbatem ao l¡do'
da.s tropas iraquianas,
declarou o Jornal. ,

Scgundo o Al-Thawra
B0 por cento dos volul-
tárics são egípcios e os
outros sudaneses, soma-
lis, libaneses, sírios;
marrcquino:, tunisinos,
jordanos, iemenitas, eri-
treus e palestinianos.
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Estádio Lino Correia
- Taça Eyadema (2.a
mão).

Resultado final: U.D.
I.8.,3-Casa Sport, 1

Primei¡a mão em Da-
kar, 0-0.

UDIB - Pier; Diniz,
Blata, Iaia e João Carlos
(cap); Fanfali (Beto Vaz,
aos 54 min.), Lebre e
Quinzinho; Danar Sam-
baro e Marceli¡ro (Que-
cuta Indjai, aos 64 min).

Casa Sport - Abdou-
laye Bayo; Keba Dyan-
te, Tidiane Dieme (tap),
Sector Bocande e Alain
Bocande; Badana Ndi-
âV€, Pierre Kally e
Mussa Diayte; Humber-
to (Lamine Diallo, aos
?8 rnin.), Abdrhamano
Diallo e Zico Diop
(Idrissa Touré, aos 58
min).

Arbitragem de Ali
Bangoura auxiliado por
Karim Seye e Anssou-
mane Soumah (Guiné-
-Conakry).

Disciplina - Cartão
amarelo para Quinzinho
(UDIB) e Humberto (Ca-
sa Sport).

Golos - Apontaram ,

Badana Ndiaye (2 min);
Lebre (15), Sambaro (85)
e Quecuta Iniai (9t
min).

O desespero de ver
¡nais uma equipa à por-
ta de ser afastada de
uma competição africa-
na . era confrangedora
para milhares de espec-
tadores que ansiavam
pela passagem da UDIB.
Alguns já se prepara-
Yam para abando.nar o
estádio quando Samba-
ro, num ápice, restabe-
leceu a confiança geral
(f inalmente benfiquistas
e sportinguistas, rivais
irreconsilháveis (?), reu-
niram-se ao redor da
UDIB para fazer frente
à falange de apoio do
Casa Sport).

A alegria, essa expan-
diu-se de forma espon-
tânea com a confirma-
ção da eliminatória ga-
nha traduzida pelo tento
de Quecuta Indjai ao
aliviar a tensão guo
quase poderia electrifi-
car todo o estádio. Um
golo que há muito não
se via no estádio Lino
Correia. Danar foi a li-

nha de fundo, bateu a
defensiva contrária ern
corrida e o cruzamento,
com peso e medida, apa-
nhou Quecuta Indjai no
ar a cabecear para o
melhor sítio. Foi o fes-
tejo final.

NOVA FACE COM AS¡
suBsrrlurçÕBs

A eliminatória, esta
segunda mão foi presen-
ciada pelo camarada
João Bernardo Vieira,
Presidente do Conselho
de Estado, foi resolvida
com as substituições
operadas na equipa udi-
bista, principalmente
com a entrada de Que-
cuta Indjai para o lugar
de Marcelino. Esta mu-
dança permitiu maior
liberdade de movimento
a Danar que durante
toda a primeira parte
viu-se embutido entre
os centrais contrários
sem possibilidades de
dar um passo sequer.
Pois Pierre Kally tinha
a missão de o vigiar.

Sem vivacidade na
primeira parte, como
que aacusararespon-

sabilidade do encontro,
a UDIB não se encon-
trou no terreno, muito
embora tivesse conse-
guido neutralizar a ac-
ção dos senegaleses.
Com os dois tentos
apontados, os senegale-
ses pens,aram que tudo
estava resolvido e ten-
taram defender o empa-
te, Foi um erro, pois a
União rejeitou tal pro-
posição, acordou da sua
letargia, embora T..ebre
estivesse longe de des-
bobinar tudo o que sabe
como médio centro. A
determinação, a necessi-
dade de vencer e o que-
rer de toda uma equipa
levou de vencida o ner-
vosismo inicial e pouca
produção de certos ele-
mentos, como Fanfali a
acusar falta de ritmo, e
pregaram ao Casa Sport
uma peça que neln o
método de ..queimar"

tempo recorrido pelos r:<.:-

negaleses, nem Tidiane
Dieme, com toda a sua
estatura, conseguiranr
evitar qua.ndo a bola
passou a viajar ató a li-
nha de fundo.

A equipa moçambicana
de Maxequene acaba de
inscrever o seu nome na
lista dos vencedores ,Ja

Taça .Á.fricana dos Club+s
Campeões em basquete-
bol masculiuo, arreb¡-
tando o ceptro ao AS Po-
lice do 'Senegal.

Disputada em Maputo,
esta nona edição do bas-
quete africano a nível de
clubes contou com a par-
ticipação de quatro equi-
pas quc ocuparam as sc-
guintes posições na clas-
sificação final: Maxeque-'
ne, AS Police (Senegal),

I(ano Pillar (Nigéria) s
ASFA Senegal).

Depois da sua indepen-
dência, csta é a primcira

tram agora. A derrota de
5-l evidenciou a superio-
ridade leonina.

O derby do leste, para
além do jogo UDIB-Casa
Sport (Taça UFOA), cha-
mou e chegou mesmo a
prender a atcnção dos
adeptos de futebol. O
resultado de 2-2 é teste-
munho da apiicação lo
Gabú frente ao scu vizi-
nho Bafatá. O Bolama ar-
recadou dois pontos sem
dar um chuto na bola. A
falta de comparência cle

Bula valeu-lhe uma vitó-
ria por 3-0.

TTJNIORES: NADA FÅ.
CIL PARA O ESTRELA

O Estrela de Bissau, a

Desporto

I..A MÃO
SEM HISÎORIA

Sem nenhum reelistû
o jogo da primeira rnão
fieou no vácuo, sem h!s-
tória para a posterior.i.-
dade. Isto porque a im-
prensa desportiva ni¡-
cional não esteve Pre-
sente em Dakar. Inccm-
prepnsível para nós, ji
que durante a II Cou-
ferência de DesPolto,
os clubes criticaranr a
ausência cle jornai.sl:.s
sempre que uma ca!'il-
vana desportiva sala tlo
país para uma compe-
tição.

A deslocação de um
jornalista deveria srlr
objectivo de discussão
entre a Federação, os
clubeseaprópria Se-
cretaria da Informação.
Casa Sport fez-se acom-
panhar de dois profis-
sionais de informação
para-fazer ¿ cobertrira
desta segunda mão en-
tre os quais se dest:.ea
o conhecido comentaris-
ta da rádio senegalesr.t,
Lai Diau.

vez que Moçambiquc in-
flige uma derrota aos se-
negaleses. Ðepois de AS
Police, foi a vez dc AS-
FA vergar-se frente aos
moçambicanos pela mar-
ca de 79-74 na írltima jor-
nada, enquanto que AS
Police derrotou Kano Pil-
lar por 70-60.

Os melhores marca-
dores do torneio foram:
Maguette Ndoye (ASFA)
com 61 pontos, Petcr Oke
(Kano) com 57 e João
Ch.irndza (Maxequene)
com 52. Os titulo de me.
thores jogadore coube ao
senegalês Mussa Mben-
gue do AS Police, seguirlo
pelo seu compatriota Ma-
guette Ncloye.

UDIB e o Benfica têm a
a mesma pontuação (10)
no que se refere ao cam-
peonato de futebol Jo

Sector Autónomo de Bis-
sau na categoria júnior.

O titulo não está assim

tão ao alcance dos estre-

lenses segundo a classifi-

cação publicada no sába-

do passado. Este erro, dc
que podimos as nossas

sinceras desculpas aos lei-

tores, deve-se ao facto de

termos recebido inforrna-

ções erradas, visto não

termos preserrciado al-
guns jogos.

Desporto

TcÇo Eyod

Eliminatória

emo UDIB,3-Coso Sport, l

garantida nos minutos finais

Bosquete ofr icanoMund,ol-Bó Zono ofricono

Csmarõe¡*ofoslado do Mérico
O Camarões não esta-

rå presente em México
para o mundial de fute-
bol de 1986. Os <Leöe;
Indomaveis> não justifi-
caram, na 2.¡ mão dos ,:i-
tavos. de final das eÌini-
natórias da zona africana,
o grande nome conquis-
tado cm Espanha ao cnt.
patarem, etn Yaounde,
frente a turma da Zâmbia
a uma bola. Nem Roger
Milla, Thomas Nkono,
Eugene Ekeke, MF:.'.e
ou Ibrahim Aoudou, cha-
mados de França e Es-
panha, conseguiram aju.
dar a anular o 4-l aver-
bado pela Zàmbia na pri-
meira ¡não.

Os golos foram apon'
tados por Chilengui
(Zômbia) e MFede. Oi'
to equipas qualificaram-
-se para as quartos de fi-
nal da eliminatória rla
Zona Africana para o
Mundial de 1986 no lvfé'

xico. São elas: Zâmbil
Argélia, Marrocos., Nis'S.-

ria, Egipto, Tunísia, Lí'
åia e Ghana. Resultados:

Camarões, l-Zâmbia, ¡.

(primeira mão l-4); Ma-

lawi, O-Marrocos, 0 (0-2);

Argélia, 3-Angola, 2 (0-

4); Nigéria, 3-Quénia, I

(3-0); Madagascar, l-Egi-
pto, 0 (0-l); Egìpto ven-
ceu nas grancles penali-
dades por 4-2; Tunísia, 2
-Guiné, 0 (0-l); Líbia, +
-Sudão,0(0-0);eGha-
na, 2-Costa de Marfim,
0 (04).

S. TOMÊ PREPARA.
-SE PARA TORNEIO
DE CABO VERDE

A selecção santomense
de futebol iniciou na se'
gunda-feira a sua prepa-

ração ,para o torneio in-
ternacional da ntodalida'

A UDIB e o Estrela Je
Bissau defrontam-se ho¡e
à tarde, no estádio Lino
Correia, nunr jogo cm
atraso à contar para '¡

18.e jornada do Nacional
de Futcbol das primeiras
categorias. Realizada es-

ta particla, a UDIB ver-
-se-à livre de um dos três
encontros ainda por dis-
putar: Ajuda-UDIB c
Benfica-UDIB.

A vigésima primeira
jornada da presente tem-
porada foi realizada com
a excepção de dois encon-
tros: Ajuda-Balantas e

Ténis-Farim. O primeiro
inicialmente previsto pa-
ra segunda-feira não se

de que em Junho reúne
em Cabo Verde os cinco
países africanos de ex-
pressão oficial portugue-
sa. Os jogadores são na
sua maioria provenientes
das equipas do Victória
do Riboque e do Praia
da Cruz que comandam
o futebol santomense.

O torneio, a real.izar-
-se de 28 de Junho z 4
de Julho na cïdade de

Praia, integra-se nas co-

memorações do décimo

aniversário da IndePen-

dência de Cabo Vcrdc.

realizaÅa devido a aber'
tura solene do campeona-
to dos trabalhadores. \)
segundo fora marcado Pa-
ra ontem.

Dos jogos efectuados, o
Tombali impôs ao Estrela
de Bissau um empate a
duas bolas num jogo em
que se sobrassaiu o pro-
messor médio Djibril lI
de 17 anos de ida-
de. Em Bissorã, o
Atlético local pare-
ce disposto em amea-
lhar pontos. Desta fcita
conseguiu um empate
frente ao Canchungo a
uma bola. O Quínara não
pôde atenuar a raiva que
os sportinguistas demons-

Oampeonnto trIaeional de futebol
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POLÍCIA: COP-I, antlga
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dra - 2l 13 65; COP-3,

antiga Pollcia Móvet -
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